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Natal  dos  Pobres 


Prezado  Sr. 

jr 

Paz  em  Jesus  , 

O  Natal  de  Jesus  está  se  aproximando.  A 
União  Municipal  Espírita  de  Matão,  formada 
pelo  Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»,  Mo» 
cidade  Espírita  «Cairbar  Schutel»  e  Centro  Es¬ 
pírita  «Allan  Kardec»,  de  Toriba,  realizará,  co¬ 
mo  de  costume,  uma  festa  comemorativa  da 
maior  data  da  cristandade,  repartindo  entre  os 
pobres  mais  necessitados,  em  homenagem  ao  na¬ 
talício  de  Jesus,  as  dádivas  que,  por  intermé¬ 
dio  da  Comissão  Organizadora  do  Natal  dos 
Pobres,  lhes  ofertarem  os  corações  bem  forma¬ 
dos,  o  que  na  realidade  constitue  a  melhor  ho¬ 
menagem  prestada  a  Jesus,  amigo  e  defensor 
dos  pobres  e  humildes. 

Yem,  pois,  a  Comissão  pedir  para  tal  fim 
o  auxílio  de  todos  os  que  queiram  se  aliar  a  es¬ 
ta  festa  de  Caridade. 

As  ofertas  poderão  ser  feitas  em  dinheiro, 
gêneros  alimentícios,  tecidos,  roupas  mesmo  usa¬ 
das,  e  Jesus  recompensará  a  todos,  cobrindo-os 
de  bênçãos  espirituais. 

A  Comissão  agradece  antecipadamente,  al¬ 
mejando-lhe,  desde  já,  um  Feliz  Natal  e  um 
Ano  Novo  repleto  de  paz  e  felicidade  espiritual 
e  material, 

Matão,  Novembro  de  1954. 

Pela  Comissão  : 

Ântonia  Perche  S.  Campêlo 

Presidente  do  Dep.  de  Assistência  Social  da  UME . 


Ro5  nossos  assinantes 


Avisamos  aos  nossos  prezados  assinantes 
que,  em  virtude  dos  novos  níveis  de  salário  e 
do  aumento  do  preço  da  matéria  prima,  somos 
forçados  a  aumentar  o  preço  da  assinatura  de 
j  «Revista  Internacional  do  Espiritismo»  do  pró¬ 
ximo  ano  em  diante,  isto  é,  a  começar  de  Fe¬ 
vereiro  de  1955.  O  preço  será  o  seguinte : 
cr.$  60,00,  porte  simples,  e  cr.  $70,00,  porte  re¬ 
gistrado,  assinatura  anual. 

Tratando-se  de  uma  medida  justa  que  vi¬ 
sa  a  manutenção  de  «Revista  Internacional  do 
Espiritismo»,  em  beneficio  da  propaganda,  es¬ 
tamos  certos  de  que  os  nossos  prezados  assi¬ 
nantes  estarão  de  pleno  acordo  conosco,  nos 
auxiliando  no  prosseguimento  da  obra  que  não 
é  nossa,  e  sim  do  Alto. 

A  REDAÇÃO. 
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Natal 


EM  a  menor  dúvida,  pode¬ 
mos  afirmar  que  o  aconte¬ 
cimento  de  maior  importân¬ 
cia  verificado  no  planeta 
terráqueo  foi  a  vinda  do 
Messias  Prometido,  fato  es¬ 
te  ocorrido  ha  quasi  dois 
mil  anos  e  que  a  cristandade  festeja 
anualmente  no  dia  25  de  Dezembro. 

Se  Jesus  não  tivesse  vindo  ao  nos¬ 
so  mundo,  estaríamos  ainda  nas  trevas 
da  ignorância  relativamente  ao  verda¬ 
deiro  sentido  da  vida,  que  tem  como  ali¬ 
cerces  a  imortalidade  da  alma,  a  rein¬ 
carnação,  a  comunicação  dos  espíritos  e 
a  mais  pura  moral  que  conhecemos  e 
que  se  acha  consubstanciada  no  Evan¬ 
gelho.  Se  Jesus  não  tivesse  vindo,  não 
teríamos  recebido  ainda,  é  claro,  a  visi¬ 
ta  do  Parácleto  de  sua  Promessa,  o  Es¬ 
piritismo,  que  está  restabelecendo,  em 
sua  pureza  primitiva,  o  próprio  cristianis¬ 
mo,  cujo  sentido  foi  deturpado  pelas  re¬ 
ligiões  mundanas. 

Tudo  quanto  Jesus  ensinou,  as  suas 
parábolas,  os  seus  feitos,  os  seus  prodí¬ 
gios,  estão  sendo  esclarecidos  em  espíri¬ 
to  e  verdade  pelo  Espiritismo,  que  tem 
a  sanção  da  lógica  e  dos  fatos.  Jesus 
foi  a  maior  mensagem  que  Deus  enviou 
à  humanidade  terrena,  mènsagem  que 
foi  o  motivo  de  outras  grandes  men¬ 
sagens  do  Alto. 

Grande  dentro  da  sua  humildade  e 
belo  dentro  da  sua  simplicidade,  Jesus 


cativava  logo  de  início  o  coração  daque¬ 
les  que  tinham  a  suprema  ventura  de 
com  Êle  travar  conhecimento.  Até  mui¬ 
tos  dos  que  não  o  conheciam  frente  a 
frente,  mostravam-se  cheios  de  afeto  e 
simpatia  pelo  Meigo  Rabi  da  Galiléia, 
pelas  cousas  grandiosas  que  ouviam  a 
seu  respeito,  pois  os  paralíticos  anda¬ 
vam,  os  cegos  viam,  os  leprosos  ficavam 
limpos,  os  mortos  ressuscitavam  e  uma 
nova  doutrina  cheia  de  esperança  e  es- 
plendente  de  sabedoria  era  pregada  às 
massas.  O  Centurião  e  Zaqueu,  por  exem¬ 
plo,  contavam-se  entre  os  que  admira¬ 
vam  Jesus  de  coração. 

Apesar  de  ser  a  sua  marcha  inter¬ 
rompida  pelos  enxertos  das  religiões  dog¬ 
máticas,  o  Cristianismo  avança  cada  vez 
mais.  E  não  podia  mesmo  ser  de  outra 
maneira  porque  êle  é  a  Verdade  em 
marcha,  marcha  agora  acelerada  pelo  Es¬ 
piritismo,  que  tem  como  motor  os  fenô¬ 
menos  psíquicos,  que  constituem  o  teste¬ 
munho  da  existência  do  espírito  e  sua 
sobrevivência  após  a  morte  do  corpo  fí¬ 
sico. 

A'  medida  que  o  tempo  avança,  o 
sentido  do  espírito  do  Cristianismo  vai 
sendo  melhor  compreendido,  e  o  Espiri¬ 
tismo  está  incumbido  de  esclarecer  êsse 
sentido,  afim  de  que  Jesus  encontre  uma 
cátedra  em  cada  coração,  quando  então 
o  seu  Natal  não  será  comemorado  ape¬ 
nas  uma  vez  por  ano,  mas  sim  em  to¬ 
dos  os  instantes  através  das  btoars  ações 
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que  serão  invariavelmente  praticadas  den¬ 
tro  do  espírito  de  solidariedade,  de  fra¬ 
ternidade. 

Seja  por  motivo  do  seu  natalício, 
ou  seja  por  outro  motivo  qualquer,  sem¬ 
pre  que  temos  a  suprema  ventura  de  nos 
referir  a  Jesus,  o  fazemos  com  o  cora¬ 
ção  transbordante  de  júbilo,  porque  é 
Êle  a  nossa  estrela  guia  nos  ínvios  ca- 


Dúrante  muito  tempo  temos  ouvi¬ 
do  notícias  de  discos  voadores  que  esta¬ 
riam  visitando  a  Terra  e  desaparecendo 
misteriosamente. 

A  princípio  o  assunto  nos  parecia 
indigno  de  qualquer  atenção,  mera  fan¬ 
tasia,  como  tantas  outras,  de  mentes  ocio¬ 
sas.  Mas  a  insistência  das  testemunhas 
e  o  testemunho  de  pessoas  sérias,  de 
aviadores,  de  autoridades  já  nos  fórça  a 
admitir  ,  como  realidade  tais  visitas,  para 
cuja  explicação  já  surgiram  duas  hipó¬ 
teses  que  nos  parecem  elimináveis. 

1. °  —  Seriam  provenientes  tais  dis¬ 
cos  de  uma  potência  militar  da  Terra  e 
estariam  em  serviço  preliminar  de  uma 
guerra  de  extermínio ;  seriam  observado¬ 
res  e  espiões. 

2. °  —  Seriam  de  outro  planeta  ha¬ 
bitado  e  igualmente  estariam  estudando 
a  invasão  militar  do  nosso  mundo. 

Como  se  vê,  ambas  são  belicosas 
e  pessimistas.  Seriam  inimigos  preten¬ 
dendo  nos  fazer  mal.  Afeito  sempre  ao 
mal,  o  homem  concebe  sempre  as  coisas 
pelo  lado  mau,  com  medo  do  futuro. 
Mas  seria  melhor  habituar  a  pensar  no 
bem. 

A  primeira  destas  hipóteses  pare¬ 
ce-nos  sem  fundamento,  porque  tratar- 
se-ia  de  uma  técnica  nova,  sujeita  a  êr- 
ros,  como  tudo  que  é  feito  pelo  homem, 
e  algum  disco  já  teria  sido  forçado  a 
uma  aterrissagem  ou  teria  caído,  reve¬ 
lando  assim  sua  procedência.  Como  ne¬ 
nhum  caiu  nem  houve  aterrissagem  for¬ 
çada,  presume-se  uma  técnica  muito  mais 
perfeita  do  que  a  humana.  Além  disto 
os  segredos  não  se  conservam  longo 
tempo,  mais  cedo  ou  mais  tarde  alguém 


minhos  da  vida,  o  motivo  das  nossas  es¬ 
peranças  e  a  sanção  das  nossas  justas 
aspirações. 

Por  mais  esta  feliz  oportunidade, 
as  nosSas  homenagens  a  Jesus,  num  cul¬ 
to  de  veneração  e  amor,  pondo  ao  seu 
dispôr  os  nossos  fracos  préstimos  no 
trabalho  da  sua  bendita  seara. 


Salve,  Natal ! 


os  revela.  Portanto,  vamos  eliminar  a 
primeira  hipótese. 


A  segunda  ainda  é  mais  difícil  de 
aceitar-se,  porque  existem  vácuos  imen¬ 
sos  e  intransponíveis  entre  os  planetas, 
e  tal  viagem  nos  parece  inteiramente  fan¬ 
tástica,  pelo  menos  até  agora.  Excluindo 
as  duas  hipóteses,  devemos  formular  u~ 
ma  terceira.  Como  os  Espíritos  superio¬ 
res  têm  declarado  que  não  lhes  é  per¬ 
mitido  fazer-nos  revelação  alguma  sôbre 
o  assunto,  ficamos  com  inteira  liberdade 
de  invadir  o  domínio  das  hipóteses. 

Nas  obras  de  André  Luis  já  publi¬ 
cadas  há  notícias  de  grandes  colônias 
espirituais  próximas  à  Terra  e  de  pos¬ 
suírem  tais  colônias  veículos  aéreos  de 
diversos  tipos. 

Nas  experiências  de  materializações 
e  desmaterializações,  vemos  que  os  Es¬ 
píritos  podem  agir  sôbre  a  matéria  por 
processos  muito  mais  adiantados  do  que 
os  nossos :  já  os  vimos  materializar  e 
desmaterializar  objetos ;  enrolarem  a  frio 
um  disco  de  gramafone  entre  nossas 
próprias  mãos ;  fazerem  materializações 
permanentes  de  coisas  inanimadas ;  ma¬ 
terializarem  e  desmaterializarem  organis¬ 
mos  vivos.  Tudo  isto  em  nossas  sessões 
experimentais  de  efeitos  físicos. 

Podemos,  pois,  admitir  que  Espíri¬ 
tos  de  uma  dessas  colônias  tenham  re¬ 
cebido  a  missão  de  colaborar  direta  e 
materialmente  na  obra  de  transformação 
de  nosso  Planeta,  sem  os  inconvenientes 
do  esquecimento  que  ocasiona  a  reen- 
carnação. 

A  nossa  hipótese  seria  que  os  dis¬ 
cos  voadores  realmente  existam  e  sejam 
veículos  provenientes  de  esferas  espiri- 
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tuais,  em  missão  benéfica,  para  nos  aju¬ 
darem  na  transformação  do  Planeta;  co¬ 
mo  está  anunciado  que  êle  tem  de  trans¬ 
formar-se  de  mundo  de  expiações  e  de 
provas  em  mundo  regenerador,  e  que 
está  chegado  o  tempo  para  esta  trans¬ 
formação. 

O  primeiro  resultado  desta  hipóte¬ 
se,  se  ela  vier  a  ficar  demonstrada,  se¬ 
rá  a  abolição  completa  do  materialismo 

na  face  da  terra.  A  realidade  material 
da  sobrevivência  ficará  tão  clara  para 
todos,  como  o  é  a  existência  de  outros 

países  habitados,  além  do  nosso.  Não 
precisamos  ter  ido  nunca  à  Europa  ou 
à  Ásia  para  termos  certeza  material  da 

existência  dêstes  continentes,  porque  seus 
habitantes  vêm  nos  visitar  e  trabalhar 
conosco.  Se  o  mundo  espiritual  nos  man¬ 
dar  seus  representantes  em  forma  mate¬ 


rial,  igualmente,  ninguém  mais  poderá 
negar  a  existência  de  tal  mundo, 

O  segundo  resultado  seria  traze¬ 
rem  uma  técnica  muito  mais  adiantada 
do  que  a  nossa,  com  a  qual  nos  ensina¬ 
riam  a  processar  todas  as  transforma¬ 
ções  necessárias. 

De  qualquer  modo  esta  hipótese  é 
otimista,  crê  na  boa  vontade  alheia,  e 
está  de  acordo  com  revelações  já  rece¬ 
bidas  pela  Humanidade.  Mas,  é  mera 
hipótese,  dependente  da  confirmação  da 
existência  dos  discos  voadores  e  de  ul¬ 
teriores  demonstrações  de  que  êles  pro¬ 
venham  de  esferas  espirituais. 

Não  estamos  fazendo  uma  revela¬ 
ção,  mas  usando  do  direito  pertencente 
a  todos  os  homens,  de  formular  uma  hi¬ 
pótese  e  apresentá-la  aos  estudiosos.  A 
hipótese  é  a  '  muleta  em  que  o  homem 
tenta  apoiar-se  até  possuir  coisa  melhor. 


<J  Sugestão  e  Mediunidade  JS 

(c)  DEOLINDO  AMORIM  6) 


HÁ  quem  diga,  e  com  alguma 
razão,  que  se  não  deve  dar 
a  menor  atenção  ou  respos¬ 
ta  aos  livros  de  combate  ao 
Espiritismo,  porque  toda  réplica  é  sem¬ 
pre  uma  fórma  de  propaganda  dêsses  li¬ 
vros.  Até  certo  ponto,  estamos  de  acor¬ 
do.  Nem  sempre,  porém,  é  aconselhável 
o  silêncio.  Ainda  que  o  façamos  sem 
intuito  de  ataque,  devemos  responder  a 
certos  livros,  principalmente  quando  tais 
livros  têm  o  objetivo  claro  de  formar 
opinião  contra  o  Espiritismo.  E’  justo 
que,  pelo  menos,  procuremos  esclarecer 
determinados  pontos  obscuros,  sem  que 
pretendamos,  com  isto,  desviar  os  fiéis 
desta  ou  daquela  religião.  E’  um  direito 
de  defesa,  apenas.  Assim  como  ura  sa¬ 
cerdote,  seja  simples  padre  ou  cardeal, 
se  julga  no  direito  de  escrever  um  livro 
e  dizer  o  que  quiser  do  Espiritismo,  in¬ 
clusive  coisas  que  desfiguram  fatos  e 
interpretações  básicas,  também  nós,  es¬ 
píritas,  temos  o  direito  de  desfazer  equí¬ 
vocos  e  defender  o  conceito  de  nossa 
doutrina.  De  acordo  com  esta  linha  de 
pensamento,  linha  que  se  nos  afigura 


compatível  com  as  nossas  convicções,  te¬ 
mos  procurado,  pelo  programa  «Seleções 
Espiritualistas»  (Rádio  Guanabara  —  Rio 
de  Janeiro),  apontar  falhas  e  contradi¬ 
ções  em  livros  de  alguns  sacerdotes.  Já 
fizemos,  por  exemplo,  três  palestras  so¬ 
bre  o  livro  O  que  é  o  Espiritismo ,  do 
Padre  Negromonte,  e  pretendemos  divul¬ 
gar  brevemente  os  nossos  comentários 
radiofônicos. 

Antes  do  Padre  Negromonte,  outro 
autor  católico  escreveu  um  livro  intitu- 
>  lado  Ilusão  Espírita,  publicado  pela  Em- 
prêsa  Vozes  Ltda.,  de  Petrópolis.  Um 
dos  temas  em  que  se  firma  o  autor  de 
Ilusão  Espírita  é  a  sugestão.  Diz  êle  que 
os  fenômenos  espíritas,  quando  analisa¬ 
dos  sob  o  ponto  de  vista  psicológico,  so¬ 
frem  a  influência  decisiva  da  sugestão. 
Isto  quer  dizer,  segundo  o  ponto  de  vis¬ 
ta  do  autor,  que  os  fenômenos  espíritas 
podem  ser  reduzidos  a  fenômenos  de  su¬ 
gestão.  E’  engano,  e  engano  palmar. 
Qualquer  pessoa  que  tenha  algumas  tin¬ 
turas  dêstes  assuntos  sabe  muito  bem 
que  há  distinção,  e  distinção  meridiana, 
entre  sugestão  e  mediunidade.  Tanto  pe- 
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la  origem,  como  pela  natureza  e  pelo 
mecanismo,  os  fenômenos  espíritas  (fe¬ 
nômenos  de  além  túmulo)  se  distinguem 
absolutamente  dos  fenômenos  de  suges¬ 
tão.  Na  opinião  do  escritor  católico,  en¬ 
tretanto,  toda  a  fenomenologia  espírita, 
muito  variada  e  complexa,  pode  ser  ex¬ 
plicada  simplesmente,  sem  qualquer  di¬ 
ficuldade,  desde  que  se  recorra  a  uma 
única  porta  de  saída  :  a  sugestão  ! 

Os  fenômenos  de  além  túmulo,  que 
são  fenômenos  extra-humanos,  e  for¬ 
mam,  por  isso  mesmo,  uma  categoria  es¬ 
pecial,  não  se  enquadram  na  categoria 
normal  dos  fenômenos  psicológicos.  São 
fenômenos  irredutíveis  a  termos  que  não 
estejam  de  acordo  com  sua  origem  e  o 
seu  verdadeiro  caráter.  Não  é  possível, 
portanto,  reduzir  os  fenômenos  espíritas 
a  fenômenos  comuns  ou  habituais,  es¬ 
tudados  no  quadro  geral  da  Psicologia, 
como  a  sugestão  ou  quaisquer  outros. 

Note-se  que  o  mecanismo  dos  fe¬ 
nômenos  espíritas  é  muito  diferente  do 
mecanismo  da  sugestão,  que  é  um  fenô¬ 
meno  de  caráter  pessoal,  e  pode  muito 
bem  ser  explicado  normalmente  no  cam¬ 
po  da  Psicologia.  Não  é  isto,  entretan¬ 
to,  o  que  se  dá  com  os  fenômenos  es¬ 
píritas.  Que  é  sugestão  ?  E’  um  «pro¬ 
cesso  de  comunicação»  ou,  em  lingua¬ 
gem  mais  técnica,  «uma  fôrma  de  inte¬ 
ração  mental».  Em  que  consiste  a  suges¬ 
tão  ?  Consiste  na  aceitação  passiva  de 
uma  idéia,  sem  exame,  sem  crítica,  sem 
discussão.  Convém  notar,  entretanto,  um 
ponto  muito  importante,  embora  nada  te¬ 
nha  de  novidade.  Para  haver  sugestão, 
é  necessário  que  haja  duas  condições 
fundamentais  : 

a)  —  que  o  agente  (a  pessoa 
que  sugestiona)  tegha  qualidades  es¬ 
peciais  para  IMPOR  as  suas  idéias ; 

b)  —  que  o  paciente  (a  pessoa 
que  é  sugestionada)  tenha  a  necessá¬ 
ria  receptividade  e  esteja  em  condi¬ 
ções  espirituais  de  passividade  para 
ACEITAR  aquilo  que  lhe  é  imposto . 

A  sugestão  depende,'  portanto,  de 
dois  elementos  :  o  agente  e  o  paciente. 


Um  indivíduo,  por  exemplo,  pode  tentar 
impor  uma  idéia,  mas  o  outro  indivíduo 
pode,  também,  não  querer  aceitar  a  idéia. 
Nem  todas  as  pessoas  são  facilmente 
sugestionáveis.  Há  pessoas  que  têm  ca¬ 
pacidade  mental  para  repelir  qualquer 
sugestão,  por  mais  forte  que  seja  o  po¬ 
der  de  persuasão  da  outra  pessoa.  Quan¬ 
do  o  paciente  aceita  a  sugestão  do  ou¬ 
tro,  sim,  está  sujeito  a  ficar  absoluta¬ 
mente  dominado.  Nem  todos,  entretanto, 
aceitam  as  idéias  alheias.  Já  se  vê  que 
a  sugestão  é  um  fenômeno  limitado  ao 
campo  da  interação  mental,  e  não  pode, 
por  isso  mesmo,  explicar  fenômenos  in¬ 
sólitos,  imprevistos,  absolutamente  inde¬ 
pendentes  da  vontade  humana.' 

Logo  de  início,  é  facil  verificar  o 
êrro  em  que  incidiu  o  Autor  de  Ilusão 
Espírita,  quando  atribuiu  à  predominân¬ 
cia  da  sugestão  a  generalidade  dos  fe¬ 
nômenos  espíritas.  Não  se  pode  genera¬ 
lizar  em  terreno  tão  sério  e  difícil  como 
o  da  fenomenologia  mediúnica. 

*  . 

Em  primeiro  lugar,  o  fenômeno 
da  sugestão  depende  da  vontade  hu¬ 
mana.  porque,  se  o  paciente  oferecer 
resistência,  NÃO  SE  DEIXA  SU¬ 
GESTIONAR ; 

em  segundo  lugar,  o  fenômeno 
espírita  NÃO  DEPENDE  DA  VON¬ 
TADE  HUMANA ,  tanto  assim,  que 
há  comunicações  cujo  conteúdo  está 
em  desacordo  com  as  idéias  e  o  sen¬ 
timento  do  próprio  médium. 

Além  disto,  há  fenômenos  absolu¬ 
tamente  inesperados,  fenômenos  que  o- 
correm  de  sopetão,  como  se  costüma  di¬ 
zer,  sem  que  haja  qualquer  preparação, 
ao  passo  que  a  sugestão  carece  de  pre¬ 
paro  prévio.  Há  ocasiões  em  que  não  se 
pensa  em  espírito,  ninguém  está  cogitan¬ 
do  de  coisas  do  «outro  mundo»  e,  quan¬ 
do  menos  se  espera,  dá-se  um  fenômeno. 
Que  relação  tem  isto  com  a  sugestão  ? 
A  sugestão  não  tem,  portanto,  influên¬ 
cia  decisiva  nos  fenômenos  espíritas. 
Pretendemos,  no  próximo  artigo,  tratar 
de  outro  aspécto  do  problema. 


TRANSFERÊ1CIH  DE  aSSIlITBMS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada , 
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4  0  EXEMPLO  DA  ÍNDIA  \P 

- ^  ^ - ~ 


Está  no  Brasil,  em  visita  oficial  ao 
nosso  país,  o  Snr.  Sarvepali  Radha- 
krishnam,  vice-presidente  da  índia.  O  fa¬ 
to,  em  seu  aspecto  de  cortezia  interna¬ 
cional,  é  vulgaríssimo  —  e  nada  de  ex¬ 
traordinário  haveria  de  proporcionar- nos, 
se  não  se  tratasse  de  salientar  o  que 
verdadeitamente  há  de  excepcional  nas 
manifestações  do  homem  público,  em  seu 
contacto  com  o  nosso  mundo  oficial. 

Efetivamente,  quão  distante  está  o 
pensamento  do  político  indú,  do  que  co- 
mumente  vemos  externado  pelos  chefes 
de  Estado  que  nos  visitam  !  Só  o  que 
os  preocupa,  normalmente,  é  o  aspecto 
social-econômico  das  relações  humanas, 
ao  passo  que  o  Snr.  Radhakrishnam,  res¬ 
pondendo  à  saudação  do  Senado,  ex- 
pressa-se  nestes  têrmos :  «A  contribui¬ 
ção  filosófica  da  índia  para  o  mundo 
não  é  exclusiva  dela,  mas  de  muitos  ou¬ 
tros  países,  pois  todos  provêm  da  mes¬ 
ma  raiz.  Cada  homem  está  destinado  ao 
preenchimento  da  sua  verdadeira  natu¬ 
reza  interior.  Prevalece  aqui  o  grande 
conceito  de  Sócrates :  Conhece-te  a  ti 
mesmo,  e  cita  ainda  êsse  grande  filóso¬ 
fo  grego,  quando  diz :  Podeis  enterrar 
meu  corpo,  mas  a  minha  alma  não  a  en¬ 
terrareis».  Para  os  homens,  o  essencial 
é  identificar  o  seu  eu  individual  e  inte¬ 
grá-lo  ao  Eu  universal.  Nêste  particular, 
diz  o  Upanishad  :  «O  divino  reside  nas 
profundezas  da  vossa  própria  consciên¬ 
cia».  Outra  cousa  não  disse  Jesus  ao 
proferir  as  palavras  :  «Vós  sois  o  tem¬ 
plo  de  Deus.  O  Espírito  de  Deus  mora 
em  vós  mesmos».  Isto  o  indivíduo  con¬ 
segue  por  uma  auto-mutação  constante 
da  sua  natureza.  A  regeneração  pela  mu¬ 
tação  de  consciência  foi  expressa  tam¬ 


bém  por  Jesus  ao  dizer  :  «Arrependei-vos 
enquanto  é  tempo  e  vereis  o  Reino  de 
Deus».  E’  preciso,  pois,  mudar  a  vida  e 
a  consciência.  Tal  o  ensinamento  não  sò 
do  Hinduismo,  mas  de  todas  as  grandes 
religiões.  O  homem  precisa  deixar  de 
atuar  como  simples  animal  social,  inte¬ 
lectual,  emocional  e  racionalmente,  para 
atingir  à  verdade  interna  e  reconstruir  a 
sua  vida,  baseando-a  não  apenas  nas 
trivialidades  da  existência  e  sim  no  Amor 
e  na  Verdade.  E'  preciso  viver  super- 
animalmente,  superintelectualmente.  Ne¬ 
cessitais  buscar  vossa  própria  super-Na- 
tureza  que  é  o  vosso  verdadeiro  eu. 

E’  assim  que  preenchereis  vosso 
destino  e  outra  salvação  não  existe  pa¬ 
ra  o  ser  humano». 

Perante  a  Câmara  dos  Deputados, 
o  Snr.  Radhakrishnam  expressou-se,  nou¬ 
tros  têrmos  com  análogo  sentido  filosó¬ 
fico.  O  seguinte  tópico  do  seu  discurso 
é  magistral  :  «Não  há  ninguém  nêste 
mundo  que  possa  considerar-se  alheio  à 
proteção  invisível  do  Ente  Supremo,  nem 
ninguém  a  respeito  do  qual  tenhamos  de 
perder  todas  as  esperanças». 

Rendamos  graças  a  Deus  !  A  con¬ 
vivência,  mesmo  de  caráter  oficial,  entre 
os  homens,  vai  tomando  aspectos  de 
amor  fraterno  e  de  nobre  espiritualida¬ 
de  !  São  belos  pródromos  de  um  futuro 
melhor  para  a  humanidade.  Saudemos 
com  efusão  de  alma  os  estadistas  que 
nos  convidam  a  erguer  os  corações  pa¬ 
ra  o  Reino  de  Deus  ! 

ARNALDO  S.  THIAGO. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  Novembro  de  1954. 


—  Então  o  sofrimento  é  uma  lei  ?  perguntar-me- ao.  7fao ;  não  ê  uma  lei;  se  o  fos¬ 
se  teria,  sido  criada  por  nós  e  não  por  Deus.  O  sofrimento  nada  mais  ê  do  que  a  inevitá¬ 
vel  consequência  de  toda  a  violação  da  Lei  Divina;  toda  a  criatura  que  sofre,  sofre 
porque  violou  a  Lei,  seja  na  vida  atual,  seja  numa  existência  passada,  e  è-lhe  tão  im¬ 
possível  evitar  o  sofrimento  como  a  uma  criança  tocar  no  fogo  sem  se  queimar.  Todos  os 
nossos  sofrimentos  são,  pois,  a  consequência  das  nossas  ações,  das  nossas  palavras  ou  dos 
nossos  pensamentos  maus,  quer  atuais ,  quer  em  existências  anteriores.  ^ 

Esta  revelação  poe-nos  desde  já  na  presença  de  duas  grandes  leis  :  a  lei  da  Evo¬ 
lução  em  que  está  compreendida  a  Reincarnação,  e  a  Lei  da  Casualidade  (Karma). 

-  eA.  BLECH.  - 
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RESPONDENDO... 

«T^ESDE  que  me  tornei  espírita, 
^  sinto  no  íntimo,  um  indefi¬ 
nido  vácuo  acompanhado  de  vaga  insa¬ 
tisfação.  —  Algumas  vezes  penso  mesmo 
em  retornar  à  antiga  religião,  sabendo,  no 
entanto,  que  esta  não  me  satisfará  mais. 
Perco-me  num  turbilhão  de  indagações. 
Que  se  passa  comigo  ?»  Pergunta  Vitorio. 

O  teu  passo  foi  gigantesco,  foste  co¬ 
rajoso.  Sim,  conseguiste  deixar  a  ineficaz 
e  vã  contemplação  <5©s  altares  que  te 
imantavam  ao  cerimonial  ofuscante  dos 
ritos  e  das  pompas  litúrgicas.  Com  real 
proveito,  para  a  tua  alma,  trocaste  o  co¬ 
modismo  egoístico  por  um  mundo  dinâ¬ 
mico,  diametralmente  oposto,  de  vida  la¬ 
boriosa  em  benefício  dos  necessitados. 
Teu  espírito  ainda  não  se  habituou  sos 
centros  mediúnicos  de  paredes  nuas,  po¬ 
bres,  singelas,  bancos  toscos,  sem  cande¬ 
labros,  sem  vitrais,  em  chocante  contras¬ 
te  com  o  ambiente  de  opulência  e  luxo. 
Resolveste,  finalmente,  ficar  com  o  ver¬ 
dadeiro  Jesus,  o  mais  sábio  dos  Mestres 
que  nasceu,  não  no  esplendor  ofuscante 
do  ouro,  porém,  na  mais  humilde  man- 
gedoura  entre  animais  domésticos. 

O  teu  lance  Vitório,  na  escalada  e- 
volutiva,  foi  realmente  grande  e  decisivo. 
Terás  agora  novo  e  diferente  campo  de 
ação,  terás  a  amplitude  da  massa  humana 
que  espera  anciosamente  a  tua  caridosa 
sementeira  através  das  poderosas  quotas 
de  trabalho  enérgico,  amor  e  luz  que  e- 
conomizaste  no  passado.  Ao  mesmo  tem¬ 
po  essa  semeadura  desempenhará  o  mila¬ 
groso  papel  de  medicamento,  resguardan- 
do-te  dos  enredos  do  desânimo  e  da  in¬ 
satisfação. 

Tua  alma,  de  milenária  idade,  vivia 
até  ontem  familiarizada  com  o  estático 
enlevo,  sem  nenhum  proveito  para  os 
desamparados  que  te  cercavam.  Ainda  ago¬ 
ra,  de  quando  em  quando,  és  convidado 
pelas  nostálgicas  e  significativas  badaladas 
dos  sinos  do  campanário  a  regressar  ao  se¬ 
cular  convívio  das  naves  arrebatadoras. 
Ainda  agora,  quando  passas  pelo  átrio  das 
formosas  catedrais,  tua  alma  enternecida 
sente  o  convite  das  belezas  sem  vida.  Eis, 
Vitório,  o  teu  vácuo,  misto  de  saudade  e 
melancolia,  que  aliás  é  sentido  por  todos 
os  que  por  idêntica  metamorfose  passa¬ 
ram.  Tua  alma,  sem  que  o  possas  com¬ 
preender  bem,  está  ávida  para  recuperar 
o  precioso  tempo  perdido.  Alimenta-a, 


Major  Levino  Cornélio  Wischral 

pois,  com  as  reservas  acumuladas  na  esta¬ 
cionária  fase  entre  os  altares  e  segue  a 
Jesus  com  firmeza  e  fé. 

Venceste  irmão,  pois  soubeste  subs¬ 
tituir,  em  tempo,  o  Cristo  morto  na  cruz 
que  demoradamente  contemplavas  e  O 
colocaste  vivo,  bondoso  e  enérgico,  no 
teu  irriquieto  e  sôfrego  coração.  A  vida 
contemplativa  do  homem  transforma-o 
num  ser  apenas  emotivo  amortecendo-lhe 
as  qualidades  de  ação. 

Vitório  amigo,  hábitos  milenários 
ninguém  extirpa  em  mêses  ou  anos,  sem 
contínuos  esforços. 

Quem  nos  escreve  agora  é  Lúcia, 
caridosa  e  ativa  abelha,  visitadora  dos  po¬ 
bres  e  enfênmos.  Escreve-nos  achar-se 
desanimada  e  exausta  diante  de  tanta  fal¬ 
ta  de  amor  ao  próximo.  Seus  doentes  au¬ 
mentam  em  número,  já  tendo  atingido  a 
dezenas.  Ela,  contudo,  continua  a  atendê- 
los  regularmente,  auxiliando-os  com  ali¬ 
mento  e  vestuário  para  o  corpo  e  pala¬ 
vras  de  estímulo  para  suas  almas  abati¬ 
das.  Martiriza-se  por  não  se  poder  desdo¬ 
brar  em  três  ou  quatro  Lúcias.  Vejam, 
escreve  finalizando:  «Quando  procuro  ati¬ 
var  caridades  observo  perplexa  que,  até 
para  a  prática  do  bem,  topamos  com  obs¬ 
táculos  quasi  intransponíveis ;  tenho  a  im¬ 
pressão  de  que  fracassarei  — » 

Pois,  Lúcia,  presta  atenção.  A  subli¬ 
midade  que  encontras  nessa  tua  missão, 
tão  santa  e  nobre,  é  tua  única  razão  de 
viver.  E*  certo  que,  em  vidas  anteriores, 
foste  orgulhosa  e  sovinamente  agarrada  a 
passageiras  posses  terrenas.  Eras  tida  en¬ 
tão,  como  indiferente  e  incompreendida 
pelos  outros.  Agora,  nesta  tua  atual  fase, 
estás  vivendo  em  um  dêsses  ambientes 
passados,  reparando  e  censurando  nos  ou¬ 
tros  o  que  eras  então,  e  maguada  pelas 
dificuldades  que  observas  e  que  causavas 
aos  de  boa  vontade  em  vidas  transatas. 
Graças  ao  bom  Deus,  foram-te  agora  pro¬ 
piciadas  as  oportunidades  destinadas  a  res¬ 
gatar  os  teus  pecados  através  do  cansaço 
na  prática  do  bem,  através  dos  ensina¬ 
mentos  quê  a  incompreensão  alheia  te 
apresenta. 

És  Lúcia,  uma  das  criaturas  mais  fe¬ 
lizes  do  mundo  !  Nos  dias  que  correm, 
poucos  são  os  que,  sobre  o  macio  tra¬ 
vesseiro  amigo,  podem  sentir  o  doce  pra¬ 
zer  do  contentamento  que  louva  os  atos 
da  nossa  consciência.  É  nessas  ocasiões  de 
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êxtase  que  és  suprida,  pela  misericórdia  di¬ 
vina,  de  novas  energias  e  luzes.  As  for¬ 
ças  tu  as  obtens,  nesse  intercâmbio,  dos 
inexauríveis  reservatórios  celestes  de  saú¬ 
de  situados  em  altas  esferas  siderais.  De¬ 
talhando  mais,  informo-te  que  os  seres 
humanos  ao  se  prostrarem,  em  prece,  di¬ 
rigida  a  Deus,  são  assistidos  por  espíritos 
de  elevada  categoria  que  ^correm  pressu¬ 
rosos  para  captarem  e  armazenarem  ape¬ 
nas  os  mais  puros  e  benéficos  fluídos  des¬ 
sas  orações.  Depois  de  complicados  pro¬ 
cessos  de  tratamento,  físico  e  químico  nos 
laboratórios  do  espaço,  são  os  fluídos 
transmutados  em  substância  destinada  a 
alimentar  as  alrnas  que  trabalham,  sem 
descansar,  para  um  mundo  melhor  e  mais 
cristão.  Quando  o  teu  coração  se  delicia, 
no  enlevo  do  sagrado  dever  cumprido,  é 
sinal  certo  de  que  a  alma  está  canalizada 
àqueles  inexgotáveis  reservatórios  celestes. 
O  momento  é  idêntico  ao  inefável  bem- 
estar  que  se  experimenta  quando  a  prece 
parte,  contrita,  ardente  e  pura,  das  pro¬ 
fundezas  da  nossa  alma  ;  é  como  se  a  pes¬ 
soa  recebesse  do  Alto  uma  chuva  de  bên¬ 
çãos.  Êsse  néctar  para  as  nossas  pobres  e 
depauperadas  almas  é  conhecido,  lá  em 
cima,  pelo  nome  bíblico  de  «acréscimo  de 
misericórdia»,  por  isso,  os  espíritos  socor- 
ristas  e  incumbidos  daquela  missão,  cos¬ 
tumam  dizer  com  a  maior  naturalidade : 
— «Bondosa  irmã  Uiiana,  supre  com  mais 
uma  dóse  de  acréscimo  de  misericórdia 
a  nossa  irmã  Lúcia  que  se  acha  extenua¬ 
da.» 

Ademais,  sabes  o  que  dizem  de  ti 
aqui  no  céu  ?  Ouve  mais  não  te  envai¬ 
deças  : — «Eu  não  seria  capaz  de  fazer  a 
décima  parte  do  que  ela  faz»,  e,  efetiva¬ 
mente  assim  é,  não  suportariam. 

Os  obstáculos  são  quasi  intranspo¬ 
níveis,  tens,  porém,  a  imagem  de  Jesus  vi 
vo  dentro  de  teu  coração. 

Ultimamente,  já  estando  iniciada  a 
fase  da  separação  do  joio  do  trigo,  as  en¬ 
tidades  das  trevas  redobram  suas  lutas  in¬ 
glórias  contra  todos  os  que  trabalham 
com  Jesus.  Êsses  ataques  traduzem  bem  os 
últimos  estertores  de  reação  das  moribun¬ 
das  e  diabólicas  organizações  em  vias  de 
desmoronamento  definitivo.  As  entidades 
do  mal  sofrem  terrivelmente  por  não  en¬ 
contrarem  meios  com  que  anular  as  lu¬ 
zes  irradiadas  pelo  Nazareno,  destinadas  a 
sustentar  e  reanimar  os  que  com  amor  se 
dedicam  aos  necessitados. 

Saiba,  minha  irmã,  q»ue  J*esus  está, 


Êle  próprio,  dirigindo  essa  separação  que 
evidencia  a  époéa  dos  «tempos  são  che¬ 
gados»  ou  seja  do  bíblico  e  individual  dia 
do  Juizo  Final  nêste  reinado  torpe  da  Bes¬ 
ta  do  Apocalipse,  reinado  visível,  sentido 
e  comentado  por  todos. 

A  maior  lição  de  sacrifício  e  renún¬ 
cia  podemos  apreciar  através  do  seguinte 
relato: — Para  que  Jesus  fosse  martirizado 
na  cruz,  pela  iniquidade  dos  homens,  le¬ 
gando,  assim,  à  conturbada  humanidade  os 
mais  preciosos  ensinamentos,  teve  o  Cor¬ 
deiro  de  Deus  que  preparar-se,  nas  esplen¬ 
dorosas  moradas  do  paraíso,  durante  mui¬ 
tos  séculos  tão  só  para  empreender  a  mi¬ 
lenária  descida  até  encarnar-se  no  mi¬ 
núsculo  ser  físico  da  mangedoura.  Mil  e 
tantos  anos  de  [intensos  e  laboriosos  pre¬ 
parativos  para,  aos  33  anos,  ser  crucifica¬ 
do  entre  dois  ladrões !  E  o  Mestre  não 
fracassou  na  sua  missão,  mesmo  sentindo 
e  vendo  lúcido,  estar  sofrendo  a  todos  os 
instantes  de  sua  vida  o  seu  antecipado 
drama  na  cruz.  A  aureola  de  luz  que  en¬ 
volvia  a  Jesus,  quando  de  sua  vinda  à 
terra,  pode  ser  comparada  ao  tamanho 
total  do  nosso  sistema  solar.  Sua  potência 
de  bondade,  amor  e  humildade  irradiava 
um  universo  de  luz  e,  êsse  espírito,  de 
tamanha  luminosidade,  teve  que,  com  so¬ 
frimento  inaudito,  comprimir  e  comprimir- 
se  cada  vez  mais,  até  que,  lentamente,  du¬ 
rante  séculos  pôde  tomar  a  proporção 
exáta  para  restringir  e  apossar-se  do  pe¬ 
quenino  corpo  da  mangedoura  de  Belém. 
São  imponderáveis  a  renúncia  e  a  abne¬ 
gação  de  Jesus  abandonando  a  amplitude 
cósmica  afim  de  enconchar-se,  como  pre¬ 
ciosíssima  pérola  naquêle  minúsculo  cor¬ 
pinho  material.  Pode  alguém  conceber 
tamanho  sacrifício  ?  Só  daqui  a  milênios 
poderá  nosso  cérebro  aquilatar*  tamanha 
renúncia  ! 

Ânimo  Lúcia!  és  como  uma  destas 
boas  árvores  carregadinhas  de  sazonados 
frutos  impiedosamente  maltratada  pelas 
pedradas  dos  que,  a  viva  fôrçt,  querem 
apossar-se  dos  gostosos  frutos.  Os  que  te 
cercam  hoje  são  os  garotos  mal  educados 
que  te  fustigam  com  paus  e  pedrás. 

Continua,  irmã,  ao  lado  dos  diletos 
filhos  de  Jesus,  que  são  os  enfêrmos  e  so¬ 
fredores  e  lembra-te  que  não  será  em 
deslumbrantes  palácios  e  nem  nos  isola¬ 
dos  e  tristes  claustros  de  mosteiros  que  o 
ser  humano  conseguirá  espiritualizar-se. 

Glória  a  Deus  nas  alturas,  paz  na 
terra  aos  homens  de  boa  vontade  ! 
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|  Deus  te  Salve, 

SOOU  a  hora  da  América,  a 
Águia,  a  Mulher  vestida  de  sol, 
com  as  azas  de  águia. 

O  futuro  lhe  pertence,  pois 
todos  os  continentes,  menos  o  America¬ 
no,  já  registraram  hegemonias  morais  e 
materiais,  políticas  e  culturais. 

Foram  seus  surtos  de  águia,  seu  po¬ 
derio  militar,  sua  tática  político-diplo¬ 
mática,  que,  modificando  a  política  euro¬ 
péia,  levaram,  por  duas  vezes  o  esmaga¬ 
mento  ao  poderio  alemão*  Donde,  seu 
maior  filósofo  atual  —  Oswaldo  Splenger 
—  proclamar  a  ruina  da  velha  Europa  e 
o  despertar  da  jovem  América. 

Deus  te  salve,  América  ! 

Tem,  já  agora,  o  povo  americano 
um  grande  papel  a  desempenhar  no  fu¬ 
turo  ! 

Cabe-lhe,  agora,  por  um  determinis¬ 
mo  providencial,  a  hegemonia  sobre  o 
mundo. 

Aliás,  o  papel  que,  hoje,  começa  a 
desempenhar,  talvez  date  de  sua  origem, 
ainda  imprescrutável  em  nossos  dias. 

Seu  nome  para  Canaval  (Elogio  de 
A.  Vespucio)  devia  ser  com  H,  derivado 
de  Hec  Maria,  em  homenagem  a  mãe  do 
Cristo.  Lambert  de  Saint  Bris  deriva-o  de 
Amaica,  vocábulo  sagrado  dos  peruanos. 
Quer  revele  coisa  sagrada,  quer  recorde 
a  Mãe  do  Nazareno,  parece  que  o  Con¬ 
tinente  Americano  já  se  formara  com  to¬ 
nalidades  espirituais.  * 

Deus  te  salve,  América,  mulher- 
águia  !  Águia  Apocalíptica  ! 


Seu  nome,  entre  os  indígenas  primi¬ 
tivos,  significa  Terra  de  Ouro  ! 

E  o  é,  efetivamente.  Terra  de  ouro 
material,  pela  exuberância  de  suas  minas. 
Terra  de  ouro  espiritual,  por  teus  surtos 
de  progresso,  seu  amor  à  Liberdade,  que 
a  imprensa,  a  democracia  moderna  e  o 
Espiritismo  em  teu  seio  se  formaram. 

r  Nome  derivado  de  um  ousado  aven¬ 
tureiro  genovês,  é  que  não  é,  não  pode 
ser.  Até  porque  o^grande  piloto  era  Al- 
berico,  e  não  Américo. 


A  mérica !  k  Leopoldo 

_  ' _ \r  Machado 

Em  longissimo  passado,  foi  a  Ama- 
rida,  provavelmente,  a  Antilha  dos  Fení¬ 
cios. 

Os  Argonautas  gregos  denominaram- 
na  Ilha  das  Sete  Cidades ,  Continente  Cro- 
niense.  Mar  Hiherherense.  Platão  acredita¬ 
va  fosse  a  Terra  das  Hisperides ,  cujos  po¬ 
mos  de  ouro,  as  laranjas — e  a  America  é 
o  Continente  das  Laranjeiras :  eram  vela¬ 
dos  pelo  dragão ;  Platão  chamava-a  Ilha 
Poseidon.  Teria  sido  a  oAtlantida  ou  o 
maior  fragmento  seu,  para  a  grande  Bla- 
vatsky.  Foi,  apenas,  para  Theopompo,  o 
Qrande  Continente.  Para  Diodoro  da  Sili- 
cia,  a  Ilha  Ilcognita  ou  Empeada.  As  Ilhas 
Afortunadas ,  de  velha  tradição.  O  Ophyr 
Fabuloso ,  da  Biblia,  cujo  epicentro  seria 
o  Brasil. 

Não  teria  sido  —  pergunta  ilustre 
mitólogo  —  o  c Mar  de  Cronos ,  7{eino  de 
Saturno  e  berço  dos  deuses  mitológicos 
da  Fábula  ?  E  o  Mar  de  Bruma ,  dos  ve¬ 
lhos  chineses  ? 

«Foi  do  continente  americano  que 
se  irradiou  a  Vida  e  a  Civilização  para 
os  outros  continentes»,  afirma  outro  ilus¬ 
tre  exegéta. 

As  civilizações  encontradas  na  Amé¬ 
rica,  principaimente  pelos  colonizadores 
Espanhóis,  Ingleses  e  Francêses,  assim  o 
atestam. 

* 

*  * 

De  que  raça,  povo  e  terra  teria  de¬ 
rivado  sua  gente,  dado  que  dela  não  sais- 
se  tudo  isso  ? 

Dos  Cansneus,  para  Gomara.  Para 
Kirchero,  dos  Egípcios.  O  historiador  in¬ 
glês,  Dair,  escreve  que  dos  Judeus.  Dos 
Japonêses,  para  Fernier.  Para  Hugo  Gro- 
tius,  dos  Noruegueses.  Jones  diz  que  dos 
Hunos.  Dos  Hunos  e  dos  Tartaros,  para 
Brerewood.  Descendemos  de  povos  asiáti¬ 
cos,  para  Humboldt  e  para  outros  antro- 
pologistas.  Dos  primeiros  Israelitas,  des¬ 
cendentes  das  tribus  de  Bejamim;  afirmam 
estudiosos  dêsses  assuntos.  Talvez  de  Cam, 
filho  de  Noé  . . . 

\  Será  por  tudo  isso  que  os  america¬ 
nos  possuem  todas  as  virtudes  e  alguns 
vícios  de  todos  os  povos  do  passado  ? 

Para  Menaseh  Ben  Israel,  somos  des¬ 
cendentes  diretos  dos  Israelitas.  Por  isso, 
o  grande  pesquisador  israelita  descobre 
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nos  americanos  as  mesmas  tendências  re¬ 
ligiosas  e  sociais,  as  mesmas  característi¬ 
cas  racionais,  os  mesmos  elementos  histó¬ 
ricos— Biológicos  dos  homens.de  sua  raça. 

★ 

*  * 

Seremos  descendentes  do  povo  elei¬ 
to  do  passado  ? 

Talvez  seja  por  isso  que  somos  o 
povo  eleito  do  presente. 

Talvez  por  isso  é  o  Brasil  a  Pá¬ 
tria  do  Evangelho  restaurado  em  espírito 
e  verdade. 

Deus  te  Salve,  Grande  América  ! 


A  tua  terra,  a  teus  povos,  a  tua 
gente  ! 

*  **  * 

Procuremos  ser  dignos  filhos  da  Ãguia 
Mulher  do  Apocalipse,  na  consciência  de 
que  nós,  brasileiros,  descendemos  do  cora¬ 
ção  de  Mulher-Águia,  que  é  o  Brasil. 

Por  isso  mesmo  é  que  o  Brasil,  sen¬ 
do  o  Coração  da  América,  o  é  também, 
do  mundo.  E’  a  Pátria  do  Evangelho  res¬ 
taurado  em  Espírito  e  Verdade. 

Deus  te  salve,  Brasil,  coração  da 
América  e  Pátria  do  Evangelho. 


iH  O  Planeta  Marte  ü 


1 

Atualmente,  no  Brasil,  na  Europa, 
nos  Estados  Unidos,  em  todos  os  qua¬ 
drantes  da  Terra  civilizada,  se  fala  e  se 
discute  sôbre  o  Planeta  Marte  e  os  seus 
«Discos  Voadores». 

Vamos,  pois,  na  medida  das  nossas 
fracas  possibilidades,  fazer  sôbre  êsse 
simpático  mundo,  algumas  apreciações  e 
leves  comentários. 

II 

A  propósito  das  profecias  de  João 
Evangelista  constantes  do  Apocalipse,  a 
uma  pergunta  feita  ao  grande  espírito 
de  Ramatís,  êle  respondeu  pelo  médium 
Hercilio  Maes,  de  Curitiba,  Estado  do 
Paraná,  no  mês  de  Dezembro  de  1949 
o  seguinte  : 

«Quando  sinais  estranhos  se  fize¬ 
rem  no  céu  e  fôrmas  insólitas  apresen¬ 
tarem-se  à  Terra,  etc.,  etc.  «Os  Tempos 
Estão  Chegados». 

E  continua:  —  «Já  tendes  visto  es¬ 
tranhos  sinais  no  céu,  quando  Marte  se 
aproxima  da  Terra  e  que  chamais  «Dis¬ 
cos  Voadores»,  o  que  não  vos  posso  elu¬ 
cidar  por  ética  espirittial». 

* — Consequentemente,  está  a  huma¬ 
nidade  terrena  vivendo  Os  Tempos  são 
Chegados  das  profecias  milenárias. 

A  civilização  atual  está  dando  os 
últimos  ais  da  sua  lenta  agonia.  Já  des¬ 
ponta  nos  confins  do  horizonte  sideral, 
os  primeiros  lampejos  da  civilização  do 
3.w  milênio  :  - —  Renovação  e  Seleção  da 
humanidade . 


III 

Não  nos  parece  justo  falar  de  Mar¬ 
te,  sem  lembrar  a  nossa  Terra.  Dedico 
pois  ao  nosso  pequeno  mundo,  algumas 
palavras  e  ligeiros  esclarecimentos. 

Sem  exagerar,  cremos  que  80  % 
dos  2.120.000.000  bilhões  (atualmente) 
dos  habitantes  da  Terra,  nos  tempos  que 
vivemos  não  se  preocupam  em  conhecer 
ligeiramente  ao  menos,  o  que  a  bonda¬ 
de  de  Deus  todo  poderoso  lhes  preparou 
para  viver  temporariamente,  trabalhar  e 
progredir,  na  escala  da  evolução  universal. 

Há  muito  que  fazer  cá  em  baixo  : 
—  ambições  incontidas  no  anceio  do  mais 
material ;  no  corre-corre  imediatista  e 
não  lhes  sobra  tempo  para  contemplar  o 
céu  e  nem  indagar  se  existe  um  mundo 
chamado  Marte  e  outros  mais,  girando 
ao  redor  do  sol. 

A  Terra  está  distante  do  sol,  149 
milhões  de  quilómetros  girando  em  tor¬ 
no  dela  pela  sua  órbita  com  uma  velo¬ 
cidade  de  2  milhões  e  572  quilómetros 
por  dia,  ou  sejam  107.166  quilómetros 
por  hora.  Além  dêsse  movimento  fantás¬ 
tico  ela  gira  sôbre  o  seu  eixo  imaginá¬ 
rio  que  executa  em  24  horas. 

IV 

Marte,  em  sua  órbita  a  redor  da 
sol,  por  vezes  se  aproxima  da  Terra  na 
distância  de  56  milhões  de  quilómetros. 
O  ano  de  Marte  tem  686  dias,  23  ho¬ 
ras,  30  minutos  e  41  segundos.  Girando 
êle  sôbre  si  mesmo  mais  ou  menos  com 
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a  mesma  velocidade  que  a  Terra  a  sua 
rotação  se  completa  em  24  horas,  37 
minutos,  22  segundos  e  58  centésimos. 

Há  quasi  certeza  pelas  conclusões 
lógicas,  espirituais  e  filosóficas  de  ser  o 
Planeta  Marte  habitado  por  uma  huma¬ 
nidade  semelhante  a  nós,  porém  muitos 
milhares  de  vezes  mais  adiantada  em  to¬ 
dos  os  sentidos,  visto  ser  Marte  milhões 
de  séculos  mais  velho  que  a  Terra. 

Os  canais  observados  pelos  astrô¬ 
nomos  em  Marte,  devem  ser  rios  retifi¬ 
cados  com  um  fim  intencional  e  utilitá¬ 
rio.  Projeções  luminosas  com  formas 
geométricas  foram  varias  vezes  observa¬ 
das  na  sua  linha  equatorial  o  que  ex- 
clúe  a  hipótese  de  reflexos  dos  raios  so¬ 
lares  sôbre  as  zonas  geladas  do  seu  pólo. 

Sendo  a  atmosfera  de  Marte  mui¬ 
to  mais  rarefeita  que  a  da  Terra,  por 


êsse  e  outros  motivos  de  menor  atração, 
uma  pessoa  pesando  aqui  na  terra  70 
quilos,  ep i  Marte  pesará  sómente  26  e 
assim  inversamente  um  Marciano  de  26 
quilos  passaria  a  pesar  aqui  70  quilos  ! 

Marte,  climatérica  e  geográfica¬ 
mente  falando  é  melhor  conhecido  pelos 
astrônomos  do  que  a  própria  Terra. 

V 

Esperemos  pois  que  os  magníficos 
marceanos,  de  saber  quasi  ilimitado  com¬ 
parados  aos  terriculas,  encontreni  meios 
com  os  seus  «Discos  Voadores»  de  nos 
dar  mesmo  nêste  fim  de  século,  um 
abraço  cheio  de  amor  e  fraternidade. 

Benedito  de  Paula  Bueno. 

Bauru,  2/11/54. 


sucesso  do  caminhar  nos 
trilhos  incertos  da  vida  hu¬ 
mana.  depende  da  seguran¬ 
ça  do  viajor  na  condução 
do  seu  próprio  barco. 

A  vida  humana  é  com¬ 
parável  ao  mar,  quando  as 
ondas  revoltas,  nos  instantes  tempestuo¬ 
sos,  provocam  desequilíbrios  fatais  às 
mais  seguras  embarcações  e  aos  mais 
poderosos  navegantes. 

Nesses  momentos,  o  mar,  cujas 
ondas  assumem  alturas  descomunais, 
provoca  nos  espíritos  submetidos  a  essa 

intemperie  —  os  mais  desencontrados  sen¬ 
timentos  de  pavor,  de  covardia  e  receios. 
Após  isso  apresenta-se,  instantes  depois, 
com  uma  fisionomia  inteiramente  distin¬ 
ta  :  as  ondas  bravias  se  acalmam,  os  ele¬ 
mentos  se  harmonizam  e  o  ambiente,  an¬ 
tes  turvo  e  terrível,  inunda-se  de  paz  e 
de  tranquilidade. 

No  momento  da  tempestade,  com 
as  características  que  lhe  são  próprias  : 
nuvens  negras,  trovoadas  e  relâmpagos, 
raios  eijfaíscas  destruidoras,  o  mar  asse¬ 
melha-se  ao  espírito  humano  empenhado 
nas  conquistas  materiais,  porém,  com  a 
sua  fôrça  e  a  sua  pujança,  apenas,  ao 


serviço  da  Ambição,  da  Audácia  e  do 
Egoísmo  ... 

Passada  a  tormenta  aquêle  mesmo 
mar,  já  com  o  sol  irradiando  no  cenário 
encantado  da  natureza  pródiga,  trans¬ 
forma-se  milagrosamente.  E.  na  policro¬ 
mia  maravilhosa  de  luzes,  que  então  se 
manifesta,  compõem-se  quadros  de  bele¬ 
za  e  magestade  inimitáveis,  concedendo 
a  Natureza,  ao  espírito  humano,  nesse 
ato  de  criação  do  Belo,  a  felicidade  de 
contemplar  aquela  magia  ofuscante  e 
embevecedora.  A  tormenta  transformou- 
se  em  paz. 

Na  análise  dos  elementos  em  com¬ 
posição,  no  paralelismo  educativo  destas 
linhas,  podemos  comparar  a  mansuetude 
ambiente  à  peregrinação  do  justo,  a  ser¬ 
viço  do  Amor  e  da  Fraternidade  . . . 

O  homem  dispõe  da  faculdade  de 
escolher  e  seguir  a  vida  que  a  si  mes¬ 
mo  impõe.  Si  quer  a  tempestade  e  ma¬ 
res  revoltos,  si  quer  repetir  no  transcur¬ 
so  da  sua  existência  as  cenas  tempes¬ 
tuosas  dos  mares  bravios,  sujeito  aos  re¬ 
lâmpagos  destruidores,  aos  trovões  ator- 
doantes,  àquela  sinfonia  terrífica  dos  ele¬ 
mentos  em  conflito,  mas,  onde  não  en¬ 
contra  um  instante  de  sossêçjo,  de  paz. 
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de  equilíbrio  e  de  elevação  —  pode  per¬ 
feitamente  escolher. 

Mas,  si  deseja  peregrinar,  seguin¬ 
do  as  inspirações  contidas  nas  paisagens 
douradas  daqueles  quadros  belíssimos, 
das  ostentações  magnificas  e  brilhantes, 
em  que  o  artista  é  a  própria  Natureza  e 
onde  realize  dando  expansão,  não  aos 
instintos,  mas,  fazendo  vibrar,  no  íntimo 
do  seu  coração,  as  cordas  da  sensibili¬ 
dade  humana,  vinculadas  a  virtudes  e  a 
preceitos  de  honra  e  saber  —  pode  tam¬ 
bém  escolher . . . 

Traçai,  pois,  o  rumo  das  vossas 
existências  como  vós  as  almejais.  Mas, 
não  vos  iludais,  não  mintais  a  vós  mes¬ 
mos.  Não  crieis,  dentro  de  vós,  sensos 
de  falsidade  ou  de  pura  exteriorização. 
Si  mentirdes  a  vós  mesmos,  não  menti¬ 
reis,  jamais,  à  estrutura  sólida,  magnifi¬ 
ca,  precisa  em  que  o  mundo  se  erige  e 
em  que  o  universo  se  alicerça. 

Podeis,  no  campo  das  vossas  rea¬ 
lizações,  criar  mundos  falsos,  cheios  de 
ilusões,  mas,  por  mais  que  assim  proce¬ 
dais,  jamais  a  verdade  dos  mundos  cons¬ 
tituídos  para  a  eternidade,  nos  funda¬ 
mentos  estáveis  da  Divindade  Criadora, 
será  modificada  ou  alterada  na  sua  com¬ 
posição  moral  e  na  sua  estrutura  física, 
porque  é  eterna  e  divina. 

Prossegui  nos  vossos  trabalhos, 
cumpri  as  vossas  vontades,  realizai  as 


vossas  obras,  mas  realizai-as  bem,  den¬ 
tro  dos  conceitos  universais  da  virtude 
e  do  equilíbrio. 

Segui  o  ritmo  da  harmonia  e  nun¬ 
ca  o  violeis. 

A  vida  está  repleta  de  esplendores, 
mas  não  se  encontra  circunscrita  em  so¬ 
nhos  e  fantasias,  pelo  contrário,  acha-se 
cercada,  movimentada  por  vibrações  de 
cunho  precisamente  realísticos. 

Todos  aqueles  que  marcharem  con¬ 
tra  as  realidades  da  vida,  um  dia  re¬ 
nunciarão  ao  mundo  de  ilusões,  para, 
novamente,  se  reintegrarem  no  concerto 
harmonioso  dos  seres  e  das  coisas. 

Meus  caros  companheiros. 

Todos  vós  já  contemplasteis  a  fi¬ 
sionomia  serena  dos  mares,  como  tam¬ 
bém  os  panoramas  tempestuosos  das  on¬ 
das  encapeladas.  Guardai,  na  retina  da 
vossa  visão  espiritual,  esta  simples  figu¬ 
ração  :  na  praia  existem  barcos ;  vós  po¬ 
deis  escolher  os  mais  sólidos,  os  mais 
bem  construídos,  aqueles  que  mais  segu¬ 
rança  oferecem.  Não  vos  esqueçais,  en¬ 
tretanto,  de  que  ao  sair  do  porto  segu¬ 
ro  com  o  mar  aparentemente  calmo,  a 
vossa  embarcação  poderá  ser  destruída 
poucos  instantes  após,  em  face  das  tor¬ 
mentas  que  não  puderam  ser  previstas 
e  porque  a  solidez  do  barco  escolhido, 
representou  mais  uma  das  vossas  ilu¬ 
sões  . . . 


LIUR05  E  RUT0RE5 


LEOPOLDO 

MACHADO 


Mais  opiniões  diversas  sobre  o  CA¬ 
RAVANA  DA  FRATERNIDADE  de  Leo¬ 
poldo  Machado. 

O  CARAVANA  DA  FRATERNI¬ 
DADE  é  livro  que  deve  ficar  na  biblio¬ 
grafia  e:pírita  do  Brasil,  por  tratar-se  de 
uma  página  expressiva  da  História  do  Es¬ 
piritismo  na  terra  que  é  a  Pátria  do  Evan¬ 
gelho.  E*  um  livro  que  deve  interessar 
a  todos  que  se  interessam  pelas  coisas  do 
Espiritismo  em  geral.  E,  particularmente, 
aos  espíritas  estudiosos  e  cultos.  E’  livro 
que  diz,  claramente,  o  que  é  o  movimen¬ 
to  espírita  no  Norte  e  Nordeste  do  País. 

A  par  da  trintena  de  impressões  crí¬ 
ticas  já  publicadas  sobre  o  livro,  vai  o 
autor  recebendo  impressões  em  cartas, 
que  lhe  chegam  de  todo  o  Brasil.  Impres¬ 
sões  que  figurarão,  naturalmente,  no  Ál¬ 


bum  de  Impressões  que  se  tiver  de  publi¬ 
car,  como  é  pensamento  do  autor. 

Aqui  vão  mais  algumas  impressões 
contidas  em  cartas  : 

De  Cristovam  Marques  Pessoa,  jor¬ 
nalista  natalense,  do  DIaRIO  DE  NA¬ 
TAL,  em  que  publicara  apreciável  tra¬ 
balho  sobre  o  livró  : 

«O  prezado  confrade  não  nos  pediu 
propaganda  do  seu  último  livro  —  A 
CARAVANA  DA  FRATERNIDADE  — 
nem  nos  julgamos  capaz  disso  —  mas, 
acontece  que  somos  responsável,  há  três 
anos,  por  uma  Crônica  Espírita  publica¬ 
da  semanalmente,  ou  bimensalmente,  no 
cDiário  de  Natal  e  achamos  oportuno 
dar  a  notícia  aos  nossos  leitores,  se  é  que 
os  temos,  e  para  o  seu  conhecimento,  en- 
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víamos  um  exemplar  do  jornal  em  apreço». 

(Veio,  efetivamente,  a  bela  e 
substanciosa  crônica  do  ilustre  con¬ 
frade  natalense.) 

De  Aleixo  Vitor  Magaldi,  publicis¬ 
ta  de  Juiz  de  Fóra,  que  ali  dirigira,  su¬ 
periormente,  O  MÉDIUM,  no  tempo  em 
que  saia  feito  jornal.  Aliás,  um  belo  jor¬ 
nal  espírita.  Atualmente,  residindo  em 
Volta  Redonda,  onde  supervisiona  o  mo¬ 
vimento  social  espírita  da  importante  e 
jovem  cidade  fluminense  : 

«Estou  terminando  a  leitura  do  li¬ 
vro,  viajando  com  vocês  do  Rio  ao  Ama¬ 
zonas,  como  carona  especial,  sem  despesas, 
sem  sobressaltos,  sem  medo  de  desastre 
de  trem,  de  automóvel,  de  avião,  de  ca¬ 
minhão,  de  elevador,  de  barco  ou  de  tro- 
le,  por  terra,  mar,  rio,  ou  ar,  numa  ca¬ 
ravana  deliciosa  de  encarnados  e  desen- 
canados,  onde  se  salienta,  agora,  Lins  de 
Vasconcelos,  Marilia,  minha  Neusa ...  se¬ 
guido  de  milhares  de  velhos  amigos  nos¬ 
sos  de  outros  planos  da  Vida.  Isso  é  mui¬ 
to  melhor  do  que  o  que  vocês  fizeram  ! 
E  tudo  devo  a  você,  que  filmou  na  ad¬ 
mirável  tela  do  CARAVANA  DA  FRA¬ 
TERNIDADE  as  cenas  realissimas  da  imen¬ 
sidão,  da  beleza  inconfundível  do  mais 
brasileiro  pedaço  do  Coração  do  Mundo 
e  que  gravou  nas  suas  páginas  as  melho¬ 
res  mensagens  das  almas  esclarecidas  e  dos 
espíritos  alcandorados,  os  seareiros  de  Je¬ 
sus  —  encarnados  e  desencarnados  — -  mais 
diretamente  responsáveis  pelo  progresso 
real  de  nosso  Brasil.  Vocês  viveram  a 
mais  significativa  passagem  da  história  do 
Espiritismo  mundial.  E  você  terá  a  glória 
eterna  de  ter  sido  a  sua  figura  centrai. 
Para  um  lutador  de  sua  têmpera,  que  car¬ 
regou,  sempre,  o  facho  marcante  dos  me¬ 
lhores  empreendimentos  espíritas  vitorio¬ 
sos  na  Pátria  do  Evangelho,  essa  façanha 
cai  do  Céu,  como  uma  graça  de  Deus ; 
a  medalha  ou  o  gaihardão  coroador  do 
herói  cristão  que  você  toda  vida  demons¬ 
trou  ser. 

«Testemunha  atenta  dos  seus  incon¬ 
táveis  serviços  á  doutrina,  que  a  todos 
os  humanos  viventes  deste  mundo  há  de 
irmanar,  aquela  exuberância  de  sentimen¬ 
tos  que  lhe  é  maior  ainda,  estou  sentin¬ 
do  o  coração  crescer  e  se  agitar  desor¬ 
denadamente  a  cada  trecho  da  leitura  de 
CARAVANA  DA  FRATERNIDADE ; 
não  só  por  fôrça  do  muito  que  você  lhe 


pôs  do  próprio  coração,  como  também 
da  lembrança  emocional  de  outros  acon¬ 
tecimentos  congêneres,  de  que  foi  você  o 
personagem  principal  e  dos  quais  tive  a 
ventura  de  participar.  Não  sei  como  vou 
suportar  as  emoções  até  o  final,  porque 
até  aqui,  tais  emoções  têm-me  arrancado 
abundantes  lágrimas,  obrigando-me  a  in¬ 
terromper  períodos.  Cada  lágrima  que 
vertem  meus  olhos  é  uma  prece  a  Jesus 
por  vocês,  que  praticaram  a  façanha  maior 
do  mundo,  realizando  essa  Caravana  da 
Fraternidade. 

A  despeito  dessa  impressão  episto¬ 
lar,  só  por  si  bastante  para  o  desvaneci¬ 
mento  do  autor,  A.  Vitor  Magaldi  pro¬ 
duziu  um  estudo  especial  do  livro,  que 
foi  irradiado  no  programa  Seleções  Espiri¬ 
tualistas,  da  Radio  Guanabara,  do  Rio  de 
Janeiro. 

Do  Dr.  Eusinio  Lavigne,  engenhei¬ 
ro  e  escritor  baiano. 

(Da  introdução  de  sua  carta  dacti¬ 
lografada,  de  83  laudas,  que  enviou  ao  au¬ 
tor  mostrando-lhe  as  virtudes  e  as  falhas 
do  livro  e  com  o  objetivo  de  conjugar, 
no  mesmo  plano,  as  doutrinas  de  Marx  e 
o  Espiritimo.  O  autor  do  Caravana  da 
Fraternidade ,  a  despeito  de  propor- lhe  que 
se  publique  sua  peça  num  livro  à  parte, 
aliás,  com  a  colaboração,  em  resposta,  do 
destinatário,  aqui  deixa  as  primeiras  pa¬ 
lavras  de  sua  bela  e  expressiva  carta.) 

«O  seu  CARAVANA  DA  FRA¬ 
TERNIDADE,  a  começar  pela  precisão 
do  título,  é  um  livro  que  se  harmoniza 
com  os  objetivos  teóricos  da  propaganda 
espírita,  sem  embargo  das  restrições  que, 
fraternalmente,  vamos  apresentar,  não  no 
sentido  da  obra,  mas  à  sua  eficiência. 

«Como  dissemos  anteriormente,  V. 
é  um  agitador  da  causa  espírita.  Nin¬ 
guém,  que  saibamos,  faria  o  que  você  fez, 
nesse  mister  de  despertar  da  apatia  o  pro¬ 
blema  psicológico  do  Espiritismo. 

«Razões:  sua  capacidade  oratoria ; 
sua  operosidade  invulgar ;  seus  recursos 
de  polemista  ;  seus  conhecimentos  de  re¬ 
ligião  e  da  Biblia  ;  a  prontidão  de  seu  ta¬ 
lento  ;  sua  presença  de  espírito  ;  sua  ar¬ 
gúcia ;  sua  sinceridade  de  adepto  conven¬ 
cido  da  existência  do  Espírito  imortal  e 
dos  conhecimentos  de  Alan  Kardec. 

«O  conjunto  dêsses  predicados  fê-lo 
um  bom  professor  das  primeiras  letras  do 
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Espiritismo.  Só  isso  bastaria,  como  basta, 
para  consagrá-lo  um  dos  mais  assíduos 
propagandistas  da  teoria  espírita. 

«Toda  doutrina  requer  um  profes¬ 
sor  primário.  Ensinar  os  prolegômenos  de 
uma  disciplina  é  mais  difícil  do  que  en¬ 
sinar  o  seu  conteúdo,  cuja  compreensão 
depende  exatamente  das  suas  noções  pre¬ 
liminares.  * 

«Na  propaganda  do  Espiritismo,  pe¬ 
rante  um  público  como  o  nosso,  atrasa¬ 
do,  não  se  ministram  altos  conhecimen¬ 
tos  de  doutrirfa,  sinão  o  que  é  capaz  de 
interesse  imediato.  Mas,  ainda  assim,  o 
público  precisa  receber  do  predicante 
uma  impressão  agradável  para  evitar  o 
tédio. 

«V.  compreendeu  essa  psicologia, 
tornando-se  um  agitador  da  idéia  espírita, 
viajando  e  pregando,  com  simplicidade, 
as  noções  -elementares  da  moral  cristã  e, 
ao  mesmo  tempo,  despertando  as  simpa¬ 
tias  populares  por  meio  de  obras  que  a- 
tendessem,  mais  de  perto,  as  aspirações  do 
homem  necessitado  e  sofredor. 

«O  seu  livro  de  agora,  A  CARA¬ 
VANA  DA  FRATERNIDADE,  teve  o 
sabor  de  agitar  a  causa,  o  que  não  deixa 
de  ser  um  serviço  prestimoso. 

«Ele  mostra  que  V.  é  um  cronista. 
Sabe  expor  os  fatos  em  todas  as  minú¬ 
cias,  com  naturalidade,  sem  monotonia. 
Isso  se  observa  de  todos  os  capítulos  do 
livro,  desde  quando,  espirituosamente,  re¬ 
vela  aos  companheiros  o  seu  bairrismo  — 
«isto  aqui  é  Bahia* — ante  o  lindo  pano¬ 
rama  dos  coqueirais  a  beira-mar,  na  ro¬ 
dovia  Itapoã,  até  os  casos  pitorescos  e  gra- 
cejantes  :  da  menina  arteira  que  se  fingia 
de  médium  para  comer  o  queijo  ;  do  juiz 
de  Amarante,  que  se  recusou  aderir  aos 
protestantes,  por  «ser  religião  de  beira  de 
rio»  daquele  Wilson  Lugon,  que  não 
combatia  os  inimigos  da  Doutrina,  por¬ 
que  Jesus  ordenou  que  «amassemos  aos 
nossos  inimigos...»  (pgs.  25,  32,  99  e  37.) 

«Nenhum  dos  nossos  festejados  pro¬ 
pagandistas  espíritas,  como  Carlos  Imbas- 
sahy,  Deolindo  Amorim,  Pedro  Granja, 
Ismael  Braga,  Julio  de  Abreu,  etc.,  des¬ 
pertaria  tanto  interesse  na  alma  popular, 
quanto  Leopoldo  Machado.  Simplesmente 
por  isso  :  por  causa  de  suas  preciosas  qua¬ 
lidades  de  orador.  Só  podia  ser  essa  a  ra¬ 
zão  daquele  formidável  entusiasmo  do  ve¬ 
lho  Lindolfo  Coutinho,  ao  dizer  que  — 
«já  podia  morrer,  porque  abracei  Leo¬ 
poldo  Machado»  (pag.  74). 


Do  Dr.  Luiz  Monteiro  de  Barros, 
ilustre  médico  e  publicista  de  S.  Paulo, 
presidente  da  U.  S._E.  e  jornalista,  dire¬ 
tor  de  UNIFICAÇÃO  (de  uma  carta  de 
10  laudas  datilografadas). 

«Acabo  de  ler  a  CARAVANA  DA 
FRATERNIDADE  e  GRAÇAS  SÔBRE 
GRAÇAS. 

«Quanto  mais  o  leio,  meu  caro  Leo¬ 
poldo,  mais  penso,  com  uma  certa  deso¬ 
lação,  no  seu  desincarne,  que  talvez  nao 
esteja  muito  distante ;  então  como  ainda 
sou  muito  egoista,  fico  desejando  que  o 
Alto  o  retenha  aqui  em  baixo  por  mais 
alguns  anos,  pois,  como  batalhador  da  li¬ 
nha  de  frente  da  boa  causa,  sinto  muita 
necessidade  de  sua  presença  física  aqui 
conosco.  A  luta  é  árdua  e  demanda  co¬ 
ragem,  conhecimento,  fé  e  disposição  in¬ 
vencível  para  a  vitória  final.  Você,  meu 
caro  irmão  maior  tem  todas  as  virtudes 
e,  como  poucos,  está  aparelhado  para  fa¬ 
lar  com  autoridade ;  sim,  com  a  autori¬ 
dade  não  só  de  seus  vastos  conhecimen¬ 
tos  doutrinários  e  gerais,  mas,  principal¬ 
mente,  de  sua  vida,  de  suas  obras,  de  suas 
ações  em  todos  os  setores  da  Doutrina  e 
fóra  dela.  Hoje,  Leopoldo,  que  você  se 
aproxima  da  volta  para  a  pátria  das  rea¬ 
lidades,  sua  experiência  atingiu  o  grau 
máximo  em  todos  os  sentidos  e,  por  isso 
mesmo,  sua  presença  agora  entre  nós  se¬ 
ria,  mais  do  que  nunca,  não  só  provei¬ 
tosa,  mas  imprescindível.  Enfim,  meu  ca¬ 
ro,  isso  não  depende  de  nós  e  sim  da 
vontade  do  Alto.  Faça-se,  pois,  essa  von¬ 
tade  e  não  a  nossa. 

«Idealista,  dos  primeiros,  do  grande 
movimento,  você  bem  pode  avaliar  como 
apreciei  o  trabalho  ingente  e  eficaz  de 
todos  vocês.  Os  seus  nomes  graças  a  êste 
ingente  trabalho,  ficará  gravado,  indele¬ 
velmente,  na  história  do  movimento  da 
unificação  dos  espíritas  do  Brasil.  £  com 
todas  as  honras  e  todos  os  méritos.  Fóra 
o  árduo  trabalho  de  todos  os  componen¬ 
tes  da  Caravana,  o  que  mais  me  encan¬ 
tou  e  entusiasmou,  foram  as  conversações 
mediúnicas  com  d.  Adelaide.  Elas  nos  de¬ 
monstraram,  ainda  uma  vez,  que  nunca 
estamos  sós,  quando  empreendemos  mo¬ 
vimentos  de  solidariedade  e  de  paz.  Re¬ 
velam,  também,  que  esses  empreendimen¬ 
tos  mais  elevados  são  sempre  traçados 
previamente,  no  Espaço,  onde  está,  real- 
mente,  o  Estado  Maior  que  governa  o 
Planeta.  Graças  a  Deus  é  assim !  O  exem- 
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pio  sadio  de  vocês  ficará  para  os  bandei¬ 
rantes  espíritas  do  futuro,  no  prossegui¬ 
mento  do  mesmo  trabalho,  o  qua!,  segun¬ 
do  penso,  só  estará  completo  quando  se 
instalar  definitivamente,  na  Terra  o  rei¬ 
nado  de  Jesus  . . . 

De  Carlos  Imbassahy,  o  maior  es¬ 
critor  espírita  contemporâneo,  cujo  nome 
dispensa  outras  apresentações,  que  é  a  ami¬ 
zade  mais  antiga  do  autor  :  amizade  que 
vem  desde  os  dias  em  que  Carlos  Imbas¬ 
sahy  não  era  espírita  ;  amizade  que  nun¬ 
ca  sofrera  solução  de  continuidade  em 
mais  de  35  anos,  este  começo  de  sua  crô¬ 
nica,  posta  em  18  laudas  : 

Leopoldo  Machado  acatado  como 
professor,  conhecido  como  escritor,  e  afa¬ 
mado  como  orador,  publica  mais  uma  o- 
bra,  sob  o  título,  «CARAVANA  DA 
FRATERNIDADE». 

Há  tempos,  quando  Leopoldo  esta¬ 
va  em  plena  forma,  isto  é,  de  boa  saude, 
e  criticavamos  um  de  seus  livros,  dizia- 
mos  que  ele  não  nos  dava  tempo  de  che¬ 
gar  ao  fim  da  obra,  por  quanto  já  outra 
nos  vinha  ter  ás  mãos. 

Era,  de  fato,  o  escritor  mais  fecun¬ 
do  entre  nós. 

Mas  parece  que  o  rítimo  não  mu¬ 
dou,  e  se  mudou  não  foi  muito.  Entre¬ 
tanto,  o  seu  estado  não  lhe  permitiria 
tal  esforço.  E’  necessário  possuir  uma  do¬ 
se  de  boa  vontade  e  amor  a  uma  causa 
para  dedicar-se  de  tal  forma  a  seu  estudo 
e  sua  propagação. 

Militando  nas  lides  espíritas,  seus  li¬ 
vros  versam  assuntos  espirituais  ou  cor- 
relatos,  com  exceção  da  sua  poesia,  as  o- 
bras  que  tem  editado  dirigem-se  princi¬ 
pal,  ou  quasi  exclusivamente,  a  questões 
de  moral,  com  base  na  Doutrina. 

O  livro  atual,  porém,  pode  ser  lido 
por  leigos  e  profanos.  Não  é  que  deixe 
de  tratar  de  Espiritismo,  porém  melhor 
poderiamos  chamá-lo  um  livro  de  via¬ 
gens.  Quem  o  lê,  não  fica  sabendo,  uni¬ 
camente  de  coisas  espíritas,  de  movimen¬ 
to  espírita,  mas  anda  com  o  autor  por 
todo  o  Norte  do  País.  E,  assim,  irá  do 
Rio  de  Janeiro  a  Aracaju,  Maceió,  Reci¬ 
fe,  João  Pessoa,  Campina  Grande,  Natal, 
S.  Luiz,  Terezina,  Parnaíba,  Belém,  Ma¬ 
naus  e,  finalmente,  Belo  Horizonte,  onde 
a  Caravana  se  dissolveu. 

Em  quarenta  dias,  Leopoldo  com 
algu  ns  denodados  companheiros,  percor¬ 


reu  onze  estados,  numa  atividade  espan¬ 
tosa,  utilizando-se  de  vários  processos  de 
condução,  desde  o  confortável  avião,  ao 
pesado,  moroso  e  desconjuntado  veículo 
sobre  rodas. 

O  livro  é  a  crônica  dessa  viagem, 
em  estilo  muito  leve  e  sobretudo  muito 
interessante. 

Relatar  episódios  seria  impossível, 
dentro  dos  limites  desta  croniqueta.  Sa¬ 
lientamos  o  espírito  de  fraternidade  de 
que  sempre  reinou,  não  só  entre  os  com¬ 
panheiros,  mas  entre  todos  com  os  quais 
a  Caravana  esteve  em  entretimentos,  e 
até  com  irmãos  de  outras  crenças,  etc., 
etc.,  etc. 


De  Osvaldo  Polidoro,  escritor  espí¬ 
rita  de  S.  Paulo,  autor  de  vários  livros, 
sendo  o  UMA  VISÃO  DO  CRISTO,  o 
último,  publicado  pela  L.  A  K.  E. 

De  sua  carta  constante  de  três  gran¬ 
des  laudas  datilografadas  : 

«O  propósito  que  encerra,  engloba 
todos  os  porquês  constituintes,  age  como 
elemento  catalizador.  Todos  os  motivos 
giram  em  torno  da  finalidade,  e  nem  po¬ 
deria  ser  de  menos  —  confraternizar  !  O 
enchimento  é  formidável,  porque  deu  for¬ 
ma  e  substância  para  uma  verdadeira  an¬ 
tologia  dos  serviços  organizadores,  sem 
contar  a  influência  sobre  a  difícil  maté¬ 
ria,  essencialmente  doutrinária,  que  é  unir 
também  o  sistema  de  culto,  não  apenas  a 
parte  social.  Não  sendo  um  tratado  de 
Espiritismo  Prático,  contém  elementos  de 
ordem  disciplinar,  valioso,  porque  remete 
o  leitor  ás  bases  seguras.  Êste  meu  pen¬ 
sar  é  produto  da  imensa  balbúrdia  reinan¬ 
te,  pois  cada  casa  faz  o  mingau  a  seu  mo¬ 
do,  pondo  muito  material  bom  a  perder. 
O  Espiritismo  não  é  dogmático,  está  cer¬ 
to ;  mas,  quem  disse  que  ser  anti- dogmá¬ 
tico  é  prejudicar  menos,  por  falta  de  uni¬ 
formidade  no  sistema  do  culto  ?» 

Do  dr.  Levindo  Melo,  ilustre  médi¬ 
co  espírita  e  publicista  do  Rio  de  Janeiro : 

«Acabo  de  ler  A  CARAVANA  DA 
FRATERNIDADE,  livro  que  nos  forta¬ 
lece  o  Espírito  e  nos  incentiva  para  a  lu¬ 
ta  pelo  progresso  do  Espiritismo  em  nos¬ 
sa  grande  Pátria  ! 

«Meus  parabéns,  por  mais  essa  obra 
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portentosa,  filha  do  seu  labor  intelectual 
e  de  sua  inteligência  muito  bem  orien¬ 
tada». 

•  De  Alziro  Zarur,  radialista  e  poeta, 
orientador  do  admirável  programa  CAM¬ 
PANHA  DA  BOA  VONTADE,  da  Rá¬ 
dio  Tomoio  :  » 

«O  CARAVANA  DA  FRATERNI¬ 
DADE,  de  Leopoldo  Machado,  é  mais  um 
sinal  dos  tempos.  Seu  autor  é  um  dos 
missionários  que  vieram  preparar  o  Bra¬ 
sil  para  as  grandes  transformações  do  Ter¬ 
ceiro  Milênio.  Soube  cumprir  sua  missão, 
com  fibra  e  perseverança.  Depois  do  Pac¬ 
to  Aureo  dos  Espíritas,  virá,  por  miseri¬ 
córdia  do  Altissimo,  o  Pacto  Aureo  das 
Religiões.  Não  é  outro  o  objetivo  da 
L.  B  V.,  com  a  sua  Cruzada  Mundial  da 
Boa  Vontade,  a  mais  pacífica  de  todas  as 
revoluções  desencadeadas  na  Terra . . . 

Do  Dr.  Wilson  Ferreira  de  Melo, 
médico,  pregador  e  publicista  paulistano, 
da  cidade  de  Barretos,  S.  Paulo  : 

«Os  dois  últimos  —  Graças  sobre 
Graças  e  Caravana  da  Fraternidade  —  são 
dois  livros  íntimos,  que  falam  sobre  tudo 
ao  coração  dos  espíritas  e  não  sómente, 
ao  seu.  Que  falam  ao  coração  dos  espíri¬ 
tas  que  sentem  o  Espiritismo  Cristão,  o 
Espiritismo  renovador,  que  é  o  de  que 
os  povos  precisam.  Através  do  último, 
tomamos  conhecimento  com  o  Espiritismo 
do  nordeste  e  do  norte  do  país  e  ficamos 
cientes  de  quanto  ainda  se  tem  que  tra¬ 
balhar  para  que,  na  terra  do  Evangelho, 
o  Evangelho  renovado  seja  aceito  e  pra¬ 
ticado  em  Espírito  e  Verdade...» 

De  Paulo  Alberto,  poeta,  escritor  e 


polemista  baiano,  que  manda  sua  opinião 
em  versos,  em  quadrinhas  : 

Quero  resumir  no  verso 
Minha  crítica-louvor 
Ao  teu  último  trabalho 
De  incontestável  valor. 

Demonstraste  nesse  Livro 
Que  o  Espírito  da  Verdade 
Por  toda  parte  difunde 
A  divina  claridade. 

Em  que  terra  a  Caravana 
Não  recebeu  muitas  flores  ? 

O  mundo  já  está  cansado 
De  ouvir  mistificadores. 

Vai  falar  um  Leopoldo, 

Um  Artur  Lins,  um  Jordão, 

Um  Spinelli,  um  Casadio  ? 

Acorre  uma  multidão... 

Sedentas  de  luz,  ansiosas 
Pela  paz,  as  criaturas 
Buscam  ouvir  os  que  prégam 
Sómente  verdades  puras. 

E  quando  o  conferencista 
E’  um  Leopoldo  Machado, 

Quem  não  fica  embevecido  ? 

Quem  não  fica  deslumbrado  ? 

(O  autor  do  Caravana  da  Frater¬ 
nidade  continua,  ainda,  recebendo  car¬ 
tas  e  impressões  substanciosas  de  seu  li¬ 
vro,  embora  a  edição  caminhe  para  o 
exgotamento.  O  livro  está  sendo  distri- 
buidó  por  esta  Revista  oul  pelo  LAR 
DE  JESUS,  instituição  beneficiada  com 
a  sua  edição,  para  onde  deve  ser  en¬ 
viado  o  pedido  pelo  reembolso  postal, 
Caixa  Postal  6,  Nova  Iguassú,  E.  do  Rio). 
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Novo  Triunfo  do  Espiritismo 


Vivemos  na  época  do  despertar  do 
Espírito  e  ninguém  é  capaz  de  reter  o 
movimento  ascencional  da  Humanidade. 

Há  cerca  de  um  ano,  temos  trans¬ 
mitido  à  família  espírita  brasileira  a  gra¬ 
ta  notícia,  qual  a  de  haver  o  parlamen¬ 
to  inglês  incluído  no  seu  código  nacio¬ 
nal  a  lei  que  reconhece  o  Espiritismo 
como  RELIGIÃO,  seja  na  vida  civil,  se¬ 
ja  no  Exército,  na  Aviação  ou  na  Ma¬ 
rinha  de  Sua  Majestade  Britânica;  isto, 
graças  ao  empenho  do  Marechal  do  Ar 
—  Lord  Dowding. 

E  hoje  temos  mais  uma  boa  notí¬ 
cia  a  transmitir,  também  da  Inglaterra; 
e  que  acabamos  de  extrair  da  revista  es¬ 
pírita  «The  Greater  World»  (O  Mundo 
Maior),  editada  em  Londres.  E  o  se¬ 
guinte  :  decidiram  as  várias  correntes  re¬ 
ligiosas  da*  Inglaterra  congregar-se  no 
sentido  de  serem  estudados  em  conjun¬ 
to  os  assuntos  de  psiquismo,  principal¬ 
mente  no  tocante  ao  prosseguimento  da 
vida  depois  da  morte. 

Nesta  solução  que  se  impunha, 
concordaram  entre  si  os  chefes  eclesiás¬ 
ticos,  «devido  ao  desenvolvimento  ex¬ 
traordinário  da  tese  (doutrina)  espírita» 
em  ambientes  «fóra  das  esferas  das  vá~ 
rias  igrejas »  em  pesquisas  cada  vez  mais 
surpreendentes  sôbre  os  fenômenos  que 
julgamos,  devem  enquadrar-se  numa  con¬ 
tinuação  da  vida  ativa  do  Espírito  hu¬ 
mano,  depois  da  morte  do  corpo  mate¬ 
rial  ...  —  assim  se  expressaram. 

Foi,  por  isso,  aceita  por  êles  a  pro¬ 
posta  dirigida  pelo  conhecido  escritor  e 
jornalista  espírita  Mr.  Reginald  M.  Les- 
ter  (associado  à  Liga  Espírita  «O  Mun¬ 
do  Maior»),  no  intuito  de  se  congregar, 
devendo  participar  nas  referidas  reu¬ 
niões  um  bom  número  de  intelectuais  e 
professores  ilustres  de  Universidades  in¬ 
glesas,  entre  outras,  também,  a  da  «Ox¬ 
ford  University». 

Assim  confraternizados  e  animados 
pela  máxima  boa  vontade,  os  vários  che¬ 
fes  de  diferentes  credos  religiosos  dele¬ 
garão  a  seus  representantes  mais  capa¬ 
citados  o  direito  de  se  unirem  em  mesa 
redonda  de  estudos,  junto  com  os  ele¬ 
mentos  da  delegação  espírita,  incluindo, 
também,  um  bom  número  de  médiuns 
de  várias  faculdades.  Estudarão  o  as¬ 


sunto,  auxiliados,  também,  por  intelec¬ 
tuais,  cientistas  e  autoridades  do  ensino 
superior,  e,  mesmo,  por  homens  altamen¬ 
te  experimentados  no  desenrolar  da  vi¬ 
da  humana,  juizes  do  Supremo  Tribunal 
da  Gran-Bretanha,  etc.  Já  deram  a  sua 
adesão  sem  restrições  a  esta  nova  enti¬ 
dade,  a  «Liga  das  Igrejas  Cristãs  para 
Pesquisas  Psíquicas»,  as  seguintes  per¬ 
sonalidades  : 

O  Revm.0  Decano  da  Catedral  de 
S.  Paulo,  de  Londres,  W.  H.  Mattews  ; 
Revm.°  Cónego  Dr.  A.  Hanson;  Revm.° 
Prof.  Dr.  R.  J.  Campbell.  (Teólogo)  ; 
Revm.ü  Dr.  Leslie  Weatherhead,  (City 
Temple) ;  Dr.  H.  H.  Price,  Prof.  da  Ló¬ 
gica  da  Universidade  Oxford;  Mr.  Re- 
ginaid  M.  Lester,  escritor  e  jornalista  ; 
Sir  Cyril  Atkinson.  Juiz  do  Supremo  Tri¬ 
bunal ;  Deão  W.  S.  Pakenham  Walsh; 
Deão  A.  E.  Webling  ;  Vic.  Charles  W. 
Harrington ;  Vic.  John  D.  Pearce  Hig- 
gins  ;  Vic.  F.  S.  Simpson  e  outros  mais. 

Com  imensa  satisfação  assistem  os 
espíritas  do  Brasil  a  êste  formidável  pro¬ 
gresso  de  entendimentos  e  confraterni¬ 
zação  que  se  vem  processando  na  culta 
Inglaterra.  A  idéia  unificadora  partiu  de 
um  membro  dinâmico  da  Liga  Espírita 
«O  MUNDO  MAIOR»  de  Londres,  na 
pessoa  do  insigne  escritor  e  jornalista 
Mr.  R.  M.  Lester.  Coube  a  êste  deste¬ 
mido  jornalista  a  honra  de  solucionar  o 
«X»,j  solução  da  qual  resultara  :  unir  e 
confraternizar  o  clero  de  diversas  reli¬ 
giões  cristãs  da  Inglaterra,  para  que  pos¬ 
sa  agora  ser  estudada  em  conjunto  :  pe¬ 
la  teologia,  pelos  cientistas,  sociÇlogos, 
legisladores,  literatos,  professores  de  fi¬ 
losofia  e  representantes  do  Espiritismo 
inglês,  —  aquela  transcendental  questão 
que  a  todos  os  homens  interessa  no  gráu 
máximo  ;  a  sobrevivência  do  Espírito  de¬ 
pois  daquele  fenômeno —  chamado  «mor¬ 
te»,  questão  essa  que,  infelizmente,  tem 
representado  até  há  pouco,  um  incrível 
ponto  de  interrogação  para  a  maioria  da 
humanidade,  razão  por  que  ela  —  a  hu¬ 
manidade —  se  lançou  nos  braços  do  ma¬ 
terialismo.  Isto  é  a  consequência  natu¬ 
ral,  porque  as  religiões  que  deviam  fa¬ 
zer  o  papel  de  guias  espirituais  se  es¬ 
tratificaram,  por  falta  de  vigilância,  — 
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terminaram,  finalmente,  junto  com  as 
«ovelhas»  (os  respectivos  crentes)  no 
mais  sinistro  dos  abismos  e  bêco  —  o 
materialismo. 

E  agora,  para  finalizar,  queremos 
citar,  ainda,  um  frisante  exemplo  de  con¬ 
traste,  uma  prova  pela  qual  se  processa 
constantemente  a  desunião  entre  os  se¬ 
res  humanos,  coisa  que  se  depreende 
com  incrível  clareza  e  que  é  acessível  a 
qualquer  inteligência  mediana,  —  da  trans¬ 
crição  de  um  telegrama  extraído  do  «Es¬ 
tado»  de  1/11/54  e  vindo  de  Buenos 
Aires  : 

«Pastoral  do  Episcopado  argentino 
para  combater  o  Espiritismo,  sendo  ela 
dirigida  a  todas  as  igrejas,  e  deverá  ser 
lida  no  próximo  domingo,  acentuando  a 
necessidade  de  combate  ao  Espiritismo. 
Diz  a  pastoral  que  as  pessoas  que  pra¬ 
ticam  o  Espiritismo,  incorrem  em  here¬ 
sia,  uma  vez  que  o  Espiritismo  nega  a 
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J.  Herculano  Pires,  o  aplaudido 
cronista  «Irmão  Saulo»  do  Diário  de  S. 
Paulo,  nos  oferece  neste  livro,  uma  vi¬ 
são  lírica  das  pequenas  cidades  paulis¬ 
tas  situadas  fóra  do  traçado  das  estra¬ 
das  de  ferro.  Cidadezinhas  abandona¬ 
das,  que  são  como  sentinelas  da  civili¬ 
zação  do  planalto,  postadas  em  meio  de 
grandes  regiões  despovoadas,  e  onde  se 
criam  hábitos  locais,  desenvolvendo  suas 
populações  uma  vida  própria,  quasi  au¬ 
tônoma,  sem  outras  ligações,  senão  as 
essenciais,  com  o  resto  do  Estado. 

Diferente  de  «O  CAMINHO  DO 
MEIO»,  que  é  como  disse  José  Geraldo 
Vieira,  «o  drama  das  opções»,  um  livro 
de  profundidade  introspectiva,  e  diferen¬ 
te  de  «BARRABAZ,  O  ENJEITADO», 
que  é  uma  novela  densamente  lírica  e 
de  tema  bíblico,  «DAGA  MORIGA»  nos 
aparece  como  um  livro  da  terra,  uma 
pintura  intensamente  movimentada  das 
nossas  cidadezinhas  sertanejas.  O  am¬ 
biente,  a  população,  os  costumes,  o  lin¬ 
guajar  local  —  com  suas  variações  in¬ 
dividuais  —  tudo  foi  apanhado  ao  vivo, 
por  mão  de  mestre. 

DAGA  MORIGA,  o  personagem 


Divindade  de  N.  S.  Jesus  Cristo  e  a 
maternidade  divina  de  Maria  Santís¬ 
sima  . . .» 

—  Prova  esta  hipocrisia  farisáica 
do  romanismo  que  o  seu  papel,  em  vez 
de  unir  os  homens,  trata  do  contrário, 
pregando  o  ódio,  a  perseguição,  o  des- 
preso  ao  próximo,  causando  com  isso  a 
desunião,  atitude  totalmente  anticristã  ! 
Não  existe  prova  mais  clara  de  que  o 
romanismo  se  aliou  à  Satanaz,  despre¬ 
zando  as  máximas  de  Amor  e  Perdão, 
sempre  sublimadas  no  Evangelho  pelo 
nosso  Divino  Mestre,  Jesus  ! 

Que  contraste  clamoroso  apresenta 
esta  «pastoral»  diabólica,  diante  do  su¬ 
blime  gesto  que  as  igrejas  cristãs  da  In¬ 
glaterra  deram,  como  prova  edificante  e 
que  hoje  estamos  submetendo  a  aprecia¬ 
ção  dos  nossos  caros  leitores  ! 

Max  Kohleisen. 

Piracicaba ,  Novembro ,  1954 . 


DAGA  MORIGA 


central,  é  um  índio  dotado  de  clarividên¬ 
cia.  o  que  lhe  permite  realizar  façanhas 
misteriosas,  que  empolgam  a  cidadezi- 
nha.  Em  torno  dele  se  desenvolve  a  tra¬ 
ma  do  romance,  com  personagens  que 
ficarão  na  literatura  brasileira,  como  Nhá 
Escolástica,  a  fazendeira  «de  cabelo  nas 
ventas» ;  Nhô  Brasilio,  o  «torcedor  de 

tempestades»;  Nequinho,  o  violeiro;  Sar¬ 
gento  Frederico,  a  mais  alta  autoridade 
militar  da  terra  ;  Sêo  Eduardo,  o  barta- 
ças,  que  ria  de  tudo  e  de  todos ;  o  Cap. 

Patrício,  defensor  do  Direito,  que  não 
podia  dormir  com  dois  cruzeiros  de  tro¬ 
co  no  bolso,  porque  a  consciência  o 
acusava. 

Paulo  Dantas,  que  leu  este  livro 
no  original,  disse  :  «Tem  gosto  de  terra 
e  cheiro  de  fruta ;  é  uma  novela  telúri¬ 
ca,  estranhamente  encharcada  de  água, 
de  sói  e  de  nuvens».  Jorge  Rizzini  afir¬ 
mou  :  «Oferece-nos  um  clima  de  infân¬ 
cia,  dificilmente  encontrado  em  outros 

livros  inspirados  nas  recordações  dessa 
época.  E’  um  livro  que  deixará  fundas 
ressonâncias  no  espírito  do  leitor.»  O 
prof.  Manuel  Cerqueira  Leite  destacou 
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o  capítulo  da  «corrida  de  carrinhos»  co¬ 
mo  «um  capítulo  antológico.» 

E’  interessante  notar,  com  esta 
obra,  que  Herculano  Pires  tem  um  esti¬ 
lo  para  cada  tema.  Quem  leu  «O  CA¬ 
MINHO  DO  MEIO»  ou  «BARRABAZ, 
O  ENJEITADO»,  encontrará  neste  li¬ 
vro  um  estilo  tão  diferente  do  usado  na¬ 
queles,  que  terá  a  impressão  de  estar 
diante  de  outro  escritor.  As  frases  lon¬ 
gas,  ricas  de  movimento  e  colorido,  os 
períodos  densos,  e  ao  mesmo  tempo  le¬ 
ves,  ajustam-se  com  perfeição  ao  tema 
e  auxiliam  a  criação  de  um  clima  pró¬ 
prio  para  «D  AG  A  MO  RIGA». 

Curioso  notar  que  a  terra,  o  céu, 
as  núvens,  os  pássaros,  os  campos,  os 
animais,  são  personagens  tão  vivos  e 
constantes,  neste  livro,  como  as  pessoas. 
Dois  rios  surgem  a  todo  instante  no  en¬ 
trecho,  e  parecem  dialogar  como  os  pró¬ 
prios  personagens  humanos:  O  Parana- 
panema,  com  seus  mistérios,  suas  bele¬ 
zas,  suas  enchentes  e  afogamentos,  e  o 
Carrapatos,  ribeirão  de  águas  mansas, 
enchendo  as  manhãs  e  as  tardes  de  Itai 
com  o  constante  chilreio  de  suas  águas 
nas  pedras. 

Nhá  Maria  Curandeira,  é  uma  fi¬ 


gura  curiosa,  que  representa  a  Umban¬ 
da,  ou  magia  branca  afro-cabocla,  em 
oposição  ao  Quinzão  Macumbeiro,  que 
é  o  chqfe  da  Quimbanda,  ou  magia- 
negra.  O  leitor  verá  que  a  fôrça  huma¬ 
na  desses  personagens  faz  que  êles  per¬ 
maneçam  na  terra,  bem  integrados  no 
meio.  O  autor  os  pinta  com  naturalida¬ 
de,  sem  nenhuma  intenção  sensaciona¬ 
lista.  Os  «malfeitos»  de  Quinzão  são 
«desmanchados»  por  Nhá  Maria. 

«DAGA  MORIGA»  é  como  se  vê, 
um  livro  que  faltava  na  ficção  literária 
paulista.  Herculano  Pires  contnbue,  com 
êle,  de  maneira  expressiva,  para  o  enri¬ 
quecimento  da  nossa  bibliografia  regio¬ 
nal.  A  lenda  do  ariticum,  ou  «cabeça-de- 
negro»,  que  se  encontra  no  fim  do  vo¬ 
lume,  é  a  primeira  vez  que  Aparece  em 
letra  de  forma.  A  LAKE-LIVRARIA 
ALLAN  KARDEC  EDITORA  de  S. 
Paulo  acaba  de  prestar  um  serviço  às 
letras,  com  a  publicação  dêste  novo  tra¬ 
balho  do  aplaudido  autor  de  «BARRAr 
BAZ,  O  ENJEITADO». 

O  livro  está  magnificamente  im¬ 
presso,  com  sugestiva  capa  de  Keatz  em 
of-set. 

{ Copyright  LAKE). 
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Os  meus  contactos  «físicos» 
com  «mortos» 

De  «Revista  de  Metapsicologia» 

Relata  o  Dr.  Raul  Montandon  : 

Em  três  ocasiões,  foi-me  possível 
entrar  em  contacto  «físico»  com  «mórtos»  ? 
Eis  em  que  condições  : 

l.a  —  Disse-me  um  amigo,  em  Pa¬ 
ris  :  «Se  estiver  livre  esta  noite,  convi¬ 
do-o  a  ir  a  casa  da  Sr.a  X,  que  vive 
com  uma  filha  ,*  poderá  ver,  ali,  mani¬ 
festações  interessantes».  Como  é  de  su¬ 
por,  não  deixei  de  seguir  o  conselho  e 
lá  fui. 

Numa  pequena  sala  de  jantar,  à 
volta  de  uma  mesa  grande,  uma  dúzia 
de  pessoas  formava  a  corrente,  enquan¬ 
to  outras  estavam  sentadas  ao  longo  das 
paredes.  Dada  a  exiguidade  do  recinto, 


e  a  disposição  dos  circunstantes,  toda  a 
tentativa  de  fraude  seria  rapidamente  no¬ 
tada.  O  espaço  entre  os  circunstantes 
não  permitia  que  se  andase  à  vontade 
nem  tampouco  que  entrasse  mais  alguém 
pela  porta  ou  pela  janela. 

O  médium  —  uma  mulher  jovem  — 
estava  sentada  numa  das  extremidades 
da  mesa  e  eu  fui  convidado  a  sentar- 
me  ao  seu  lado  esquerdo.  Por  medida 
de  controle,  eu  agarrei  com  a  minha  mão 
direita  a  mão  esquerda  dela  ;  e  pousei  o 
meu  pé  direito  sôbre  o  seu  pé  esquerdo. 
Um  controle  análogo  era  feito  por  pes¬ 
soa  que  estava  do  outro  lado ;  e  assim 
imobilizado,  o  médium  estava  incapaz 
de  executar  qualquer  movimento  a  dis¬ 
tância.  Pela  mão  que  me  ficou  livre  res¬ 
tabeleci  a  corrente  e  o  outro  controlan- 
te  fez  o  mesmo. 

Logo  que  se  apagou  a  luz,  ouvi¬ 
ram-se  algumas  pancadas  secas  e  rápi¬ 
das,  que  indicava  o  começo  das  mani- 
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festações ;  e  permitiram  por  meio  de  um 
código  combinado,  de  antemão,  estabe- 
lecer  conversa  com  a  entidade  comuni- 
cante,  um  moço,  frequentador  das  ses¬ 
sões  e  que  achava  prazer  em  exercer  os 
seus  talentos  musicais  com  alguns  ins¬ 
trumentos  postos  à  sua  disposição  numa 
mesa  pequena  colocada  a  certa  distân¬ 
cia  do  taédium,  ou  seja  :  bandolin,  vio¬ 
lão,  tamborim  e  caixa  de  música,  esta 
última  encerrada  numa  gaiola  fechada  à 
chave. 

Logo  após  as  pancadas,  duas  mãos 
fortes,  através  do  tampo  da  mesa,  agar¬ 
raram-me  as  pernas  acima  do  joelho. 
Surpreendido  por  esta  manifestação  que 
eu  não  esperava  de  modo  algum,  eu  dis¬ 
se  :  «como  é  brutal  o  vosso  visitante  !» 
Imediatamente,  em  resposta,  uma  mão 
muito  suave  me  afagou  inteiramente,  de¬ 
pois  do  que  os  instrumentos  de  música, 
cada  um  por  sua  vez,  evolucionaram  no 
ar,  movidos  por  um  ser  que  na  obscuri¬ 
dade  os  tangia  ;  chegou  a  vez  do  tam¬ 
borim  que,  de  passagem,  bateu-me  vá¬ 
rias  vezes,  fortemente,  na  cabeça,  sem 
ter  esbarrado  uma  vez  siquer,  no  lustre 
dependurado  no  teto  por  cima  da  mesa. 

O  Invisível  por  várias  vezes  me 
empurrou  fortemente,  tentando  colocar- 
se  entre  mim  e  os  meus  vizinhos  ;  uma 
das  suas  mãos  introduziu-se  na  minha 
manga  direita,  depois  na  minha  manga 
esquerda ;  e  depois  da  sessão  terminada, 
os  botões  dos  meus  punhos  estavam  em 
cima  da  mesa.  Este  fato  é  tanto  mais 
espantoso  quanto  é  certo  que  eu  preciso 
das  duas  mãos  para  apertar  esses  bo¬ 
tões,  mesmo  à  luz  do  dia. 

Eu  fui  convidado  a  escolher,  men¬ 
talmente,  um  certo  número  de  cartas  de 
jogar;  eu  senti,  de  cada  vez,  que  uma 
mão  deixava  escorregar  qualquer  coisa 
nos  bolsos  do  meu  casaco,  onde  encon¬ 
trei,  depois,  as  cartas  em  que  tinha  pen¬ 
sado,  acompanhadas  de  um  certo  núme¬ 
ro  de  chaves  tiradas  dos  móveis  da  sa¬ 
la.  Uma  canção  popular  dita  mentalmen¬ 
te,  era  logo  acompanhada  ora  pela  gui¬ 
tarra  ora  pelo  bandolim.  Quafato  à  cai¬ 
xa  de  música,  posto  que  encerrada  na 
sua  gaiola,  também  tocaram  com  ela. 

No  dizer  da  minha  vizinha,  dota¬ 
da  de  clarividência,  a  entidade  que  se 
manifestava  assim,  apresentava-se  sob  o 
aspecto  de  um  jovem  com  cerca  de  vin¬ 
te  anos.  Eu  posso  garantir  que  êle  ti¬ 
nha  mãos  fortes  e  ageis  ! 


Uma  Casa  Assombrada  no 
Entroncamento 

De  « Estudos  Psíquicos » 

Os  jornais  profanos  voltam  a  no¬ 
ticiar  casos  de  assombramento.  Os  pro¬ 
tagonistas  ignoram  a  verdadeira  origem 
dos  fenômenos,  mas  atribuem-nos  a  «al¬ 
mas  do  outro  mundo»,  tão  insólitos  e 
misteriosos  se  apresentam  aos  olhos  e 
ouvidos  dos  espectadores.  O  Diário  de 
Notícias ,  sempre  céptico  e  contrário  ao 
assunto,  publicou  uma  correspondência 
do  Entroncamento,  com  êste  rótulo  tre¬ 
mendo  ;  «Coisas  espantosas  que  estão  a 
acontecer  numa  « casa  assombrada ». 

Foi  isto  publicado  em  31  de  Janei¬ 
ro  último.  Porque  se  torna  interessante 
a  sua  leitura,  vamos  transcrever  o  arti¬ 
culado. 

«No  velho  bairro  das  Vaginhas, 
nesta  vila,  existe  uma  casa  em  que,  de 
há  tempos  para  cá,  têm  acontecido  fatos 
que  trazem  verdadeiramente  sobressalta¬ 
dos,  quer  os  locatários  quer  a  vizinhan¬ 
ça.  Trata-se  de  uma  moradia  de  aspec¬ 
to  rústico,  composta  apenas  de  ré-do- 
chão,  onde  vive,  com  os  filhos  do  casal, 
José  Antonio  Feliciano,  guarda  da  P.S.P., 
casado  com  Celeste  Alves  Soares,  de  33 
anos.  O  chefe  da  familia  está  internado 
no  hospital  e  é  a  sua  mulher  que  des¬ 
creve  as  coisas  espantosas  que  diz  ter 
observado,  principalmente  nas  últimas 
noites  e  para  as  quais,  tranzida  de  pa¬ 
vor,  chamou  a  atenção  dos  vizinhos.  As¬ 
sim,  a  sra.  Josefina  Machado,  de  58  a- 
nos,  casada,  com  a  sua  filha  Emilia,  de 
25  anos,  solteira,  costureira,  foi  fazer- 
lhe  um  pouco  de  companhia.  Ainda  não 
era  meia-noite,  tanto  a  Celeste  e  os  fi¬ 
lhos,  como  as  visitas,  ouviram  como  que 
fortes  murros  vibrados  nos  móveis  e 
mais  fortes  ainda  num  guarda-roupa  e 
numa  mesinha  de  cabeceira.  Assustadis- 
simos,  todos  correram  a  abrir  as  portas 
das  peças  de  mobilia  e  a  revistar  os  can¬ 
tos,  mas,  ao  mesmo  tempo,  na  cozinha, 
ruídos  semelhantes  ao  partir  de  louça  e 
remexer  de  talheres  desviaram  para  ali 
a  sua  atenção.  Foram  para  a  cozinha, 
mas  tal  como  sucedera  nas  outras  de¬ 
pendências,  encontraram  tudo  no  seu  lu¬ 
gar  e  não  viram  nada  que  pudesse  jus¬ 
tificar  o  alvoroço.  Pálida  de  medo,  a  lo¬ 
catária  propôs  que  saissem  da  casa ;  mas 
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quando  iam  a  retirar-se,  uma  bofetada 
assentou,  em  cheio,  na  cara  da  Celeste, 
que  ficou  sem  saber  de  onde  vinha  tão 
insólita  agressão. 

«Também  o  sr.  Lourenço  $imÕes, 
de  38  anos,  casado,  industrial  de  tipogra¬ 
fia,  foi,  a  título  de  curiosidade,  passar  al¬ 
gumas  horas  na  «casa  assombrada»  e  afir¬ 
ma  ter  ouvido  os  tais  ruídos  estranhos 
que  não  sabe  explicar.  O  guarda  notur¬ 
no,  José  Machado,  de  55  anos,  além  dos 
socos  nos  móveis,  ouviu  passadas  sonoras 
de  pessoa  que  percorresse  a  casa,  arrima¬ 
da  a  uma  bengala.  Contou  o  caso  a  seu 
filho  Antonio  Machado,  de  33  anos,  sol¬ 
teiro,  funcionário  da  Empresa  Gerai  de 
Transportes,  mas  a  este  os  «fenômenos» 
já  conhecidos  apareceram  ampliados  com 
súbito  e  estridente  vibrar  de  guizos,  o 
que  ainda  mais  o  assustou.  Todavia,  lem¬ 
brando- sc  de  que  se  tratasse  de  qualquer 
espírito  errante,  encheu-se  de  coragem  e 
interpelou  : 

« — Diz- me  quem  és  e  o  que  pre¬ 
tendes  ! 

«A  alma  do  outro  mundo  —  se  na 
verdade  o  era  —  não  respondeu.  Recome¬ 
çou,  porém,  o  passeio  :  e  as  passadas,  ca¬ 
da  vez  mais  fortes,  pareciam  agora  de 
pessoa  coxa  que  não  pudesse  dispensar  o 
pesado  bengalão  . . . 

«Há  pessoas  que  afirmam  ter  ouvi¬ 
do  os  misteriosos  ruídos  da  casa  sinistra, 
repetindo  o  relato  com  pequenas  varian¬ 
tes.  Como  não  podia  deixar  de  ser,  o  as¬ 
sunto  tem  sido  objeto  dos  mais  inespera¬ 
dos  comentários». 

A  forma  como  o  articulista  desen¬ 
volve  a  notícia  está  longe  de  ser  galho¬ 
feira  e  presta-se  a  meditação  sobre  o  ve¬ 
lho  tema  da  comunicação  espírita.  Quem 
teria  provocado  os  estranhos  ruídos  ?  A 
presença  de  alguém  que  não  chegaram  a 
especificar.  A  entidade  ou  entidades  espi¬ 
rituais— se  de  entidades  espirituais  se  tra¬ 
tava —  necessitava  de  fluído  animal  para  a 
produção  dos  fenômenos  físicos  verifica¬ 
dos.  E  o  fato  de  redobrarem  de  intensi¬ 
dade,  quando  se  aproximou  o  sr.  Anto¬ 
nio  Machado,  demonstra  que  ele  era  do¬ 
tado  de  fluídos  mais  adequados  à  eclosão 
dos  fenômenos. 

Infelizmente,  quasi  sempre  se  limi¬ 
tam  à  simples  expectação,  em  vez  de  ana¬ 
lisarem  com  conhecimento  de  causa.  O 
resultado  é  negativo  e  contraproducente. 
A  verdade  é  que  já  se  não  aceitam  ex¬ 


plicações  apriorísticas  de  ignorantes  e  mal 
intencionados  que  inventam  coisas  inve¬ 
rossímeis  para  afastar  o  pavor  das  verda¬ 
deiras  causas. 

•> 

•> 

Uma  cura  -espantosa 

De  *  Estudos  ‘Psíquicos  > 

No  dia  4  de  Janeiro  último  apre¬ 
sentou-se  no  Centro  E.  Luz  e  Amor  uma 
menina  de  15  anos  transportada  quasi  ao 
colo  por  sua  mãe,  Maria  C.  Rezende,  em 
virtude  da  doente  parecer  atacada  de  pa¬ 
ralisia  nos  braços  e  nas  pernas.  Tinha  a 
boca  semi-aberta  e  a  baba  a  cair-lhe  cons¬ 
tantemente. 

A  cabeça  transpirava-lhe  em  suor 
abundante  e  nauseabundo  que  lhe  enchar¬ 
cava  as  faces.  Segundo  narrou  a  mãe  afli¬ 
ta  e  lacrimosa,  sua  filha  emudecera  dois 
meses  antes  e  não  comia  nem  dormia. 
Possessa,  soltava  grunhidos,  os  punhos  cer¬ 
rados  e  a  cabeça  pendente  para  um  e  ou¬ 
tro  lado.  E,  tendo  feito  tudo  para  a  sal¬ 
var,  aqui  veio,  depois  de  a  ter  entregue 
aos  cuidados  dos  médicos,  Dr.  Francisco 
de  Vasconcelos,  R.  de  Santos,  o  Velho, 
78,  Dr.a  Maria  Luiza  Antunes,  R.  do  Oli¬ 
val,  178-2.0  e  Dr.  José  Pereira,  R.  das  Gá¬ 
veas,  6,  de  Lisboa,  que  foram  unânimes 
em  denominar  o  caso  de  epilepsia.  Disse 
que  a  haviam  sujeitado  a  tratamento  me¬ 
tódico  e  rigoroso,  ao  qual  não  foram  es¬ 
tranhos  os  medicamentos  e  práticas  acon¬ 
selhados  em  tais  doenças.  Tudo  em  vão. 
Por  fim,  o  Dr.  Francisco  de  Vasconcelos 
opinou  que  a  doente  não  resistiria ;  to¬ 
davia,  «caso  ainda  vivesse  no  dia  seguin¬ 
te»,  que  a  levassem  ao  Hospital  de  Santa 
Marta,  a  fim  de  sofrer  punção  na  espinha 
e  ser  operada  de  um  ovário. 

A  pobre  mãe,  na  expectativa  de  per¬ 
der  a  filha,  lembrou-se  de  perguntar  a 
certa  amiga  se  conhecia  algum  centro  es¬ 
pírita  onde  pudesse  levar  a  doente,  como 
último  recurso,  agarrada  à  derradeira  es¬ 
perança  dfe  uma  cura  miraculosa. 

Foi  neste  estado  de  miséria  física  e 
espiritual  que  ambas  chegaram  ao  Centro. 
Tomaram  parte  na  sessão  do  «Grupo  Irmão 
Rhammurthi»,  e  ali  foi  sujeita  a  uma  di¬ 
vina  irradiação,  que  fortemente  atuou  na 
paciente,  a  qual  desde  logo  sorriu  e  co¬ 
meçou  a  falar,  para  maior  pasmo  da  as¬ 
sistência  E  quando  a  mãe  a  pretendia 
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conduzir  ao  seu  lugar  foi-lhe  dito  que  se 
deixasse  ficar,  porque  ela  iria  por  seu  pé. 
Duas  sessões  depois  estava  consolidada  a 
cura  da  . . .  epiléptica. 

A  fé  da  pobre  mãe  salvou  a  filha 
de  morte  certa.  Deus  é  grande  e  mani¬ 
festa-se  oportunamente.  Temos  em  nosso 
poder  o  documento  comprovativo,  devi¬ 
damente  assinado  pelos  pais  da  doente. 

Os  homens  ignoram  o  mecanismo 
destas  curas  erroneamente  chamadas  mira¬ 
culosas.  Desta  opinião  é  o  tenente- coronel- 
médico  Meireles  do  Couto,  que  se  dou¬ 
torou  com  a  tesse  «O  Médico  Perante  o 
Milagre»  e  afirmou  há  pouco,  segundo 
relato  do  Diário  de  Notícias  (4  5-954),  que 
os  milagres  ocorridos  em  Lurdes  não  ti¬ 
nham  explicação  plausível. 

Se  a  medicina  galgasse  a  muralha 
que  a  separa  do  psiquismo  e  estudasse  as 
grandes  potencialidades  da  alma  humana 
talvez  encontrasse  explicação  plausível  pa¬ 
ra  este  e  outros  casos. 

O  mesmo  facultativo  preconizou  a 
criação  urgente  de  um  gabinete  médico 
em  Fátima,  a  fim  de  se  proceder  à  ob¬ 
servação  imediata  dos  miraculados,  à  se¬ 
melhança  do  que  se  faz  em  Lurdes. 

Muitas  curas  espíritas  têm  sido  cien¬ 
tificamente  observadas  por  especialistas 
idôneos.  A  célebre  operação  de  apendici¬ 
te  feita  pelo  espírito  do  Dr.  Luis  do  Ama¬ 
ral,  em  Pindamonhangaba,  Estado  de  S. 
Paulo,  foi  objeto  de  radiografias,  antes 
e  depois  do  acontecimento,  que  suscitou 
enorme  celeuma  na  grande  imprensa  do 
Brasil,  chegando  o  jornal  A  Noite  a  de¬ 
dicar-lhe  duas  páginas  inteiras. 

Repetimos  :  os  homens  ignoram  o 
mecanismo  destas  curas,  que  estão  dentro 
das  leis  naturais. 

Mais  uma  vez  afirmamos :  a  medici¬ 
na  oficial  devia  aliar-se  à  medicina  psí¬ 
quica,  ou,  pelo  menos,  estudar  os  méto¬ 
dos  usados  neste  departamento  e  pô-los 
em  prática  em  casos  alheios  à  terapêuti¬ 
ca  usualmente  empregada. 

Vimos  a  rapariga  antes  e  depois  da 
normalização.  Trata-se,  na  verdade,  de  u- 
ma  cura  autêntica,  daquelas  que  tocam  o 
cérebro  e  o  coração  das  pessoas  bem  for¬ 
madas.  O  Alto  vela  por  todos  nós.  O  es¬ 
sencial  é  pôrmo-nos  em  condições  de  re¬ 
ceber  o  seu  auxilio  e  poder  irradiá-lo  so¬ 
bre  os  doentes. 

*  p 
4% 


A  Visão  de  Catarina  da 

Rússia 

De  *  Estudos  Psíquicos » 

O  ‘Psychic  News  de  28  de  Novem¬ 
bro  de  1953  refere  um  fato  interessante, 
segundo  o  qual  a  imperatriz  Catarina  da 
Rússia  viu  uma  vez  um  fantasma  sentado 
no  seu  trono. 

Certa  moradia  isolada  sita  no  bos¬ 
que  de  Fontainebleau,  em  Paris,  e  perten¬ 
cente  à  condessa  de  Czateray,  que  foi  da¬ 
ma  da  Corte  de  Áustria,  tornou-se  em 
local  de  reunião  de  fantasmas  célebres. 
Ali  se  encontra  uma  linda  pintura  oriun¬ 
da  de  um  antigo  castelo  da  Boêmia,  re¬ 
presentando  a  famosa  «Dama  Branca»,  no¬ 
me  dado  ao  fantasma  pela  condessa  Berta 
von  Rosenberg,  nascida  em  1425  e  que  era 
filha  de  Ulderic,  governador  dêste  país. 

Berta  morrera  em  trágicas  condi¬ 
ções  após  uma  vida  infeliz  e  o  seu  retra¬ 
to  representa-a  de  rosto  triste,  coberto 
por  um  véu  e  vestida  de  branco.  A  len¬ 
da  diz  que  aparece  sempre  assim  para 
anunciar  morte  próxima  ou  infelicidade  a 
diferentes  pessoas  da  familia  dos  Flohen- 
zollern.  Diz-se  que  duas  vezes  lhe  ouvi¬ 
ram  a  voz.  A  primeira  vez  foi  a  16  de 
Agosto  de  1928,  quando  apareceu  no  Cas¬ 
telo  de  Neuhans.  A  jovem  princesa  Car- 
lota  estava-se  a  arranjar  ao  espelho,  quan¬ 
do  lhe  sentiu  a  presença.  Julgando  tratar- 
se  de  qualquer  serviçal,  perguntou  a  ho¬ 
ra,  sem  voltar  a  cabeça.  Como  resposta, 
a  «Dama  Branca»  parou  em  frente  da 
princesa  e  disse:  «10  horas.  Prepara  te». 

Dez  dias  depois  a  princesa  morria 
de  uma  doença  antiga  e  fatal. 

Entre  as  recordações  conservadas  no 
castelo  há  muitas  cartas  originais  e  em 
fotocópias,  descrevendo  frequentes  visitas 
de  fantasmas,  durante  a  segunda  guerra 
mundial,  a  vários  castelos  e  casas  de  Ber¬ 
lim,  Potsdam,  Karlsruhe  e  Manheim. 

Durante  a  última  guerra  foi  distri¬ 
buída  às  tropas  alemães  uma  circular  con¬ 
vidando  os  oficiais  a  combater  a  lenda  da 
«Dama  Branca»,  cujas  aparições  eram 
mencionadas  em  muitas  cartas  da  região. 

Na  Rússia  há  uma  fotografia  ligada 
a  determinada  experiência  da  imperatriz 
Catarina,  alguns  dias  antes  da  sua  morte. 
Diz-se  que  uma  dama  da  Corte  da  Rús¬ 
sia,  ao  passar  na  sala  do  trono,  ficou  ad¬ 
mirada  de  ver  a  imperatriz  sentada  no 
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seu  trono.  Sabendo  que  esta  se  encontra¬ 
va  no  momento  no  seu  escritório  dispos¬ 
ta  a  ler,  correu  para  lá  a  comunicar-lhe 
a  visão.  Catarina  ficou  emocionada  com 
o  relato  e  resolveu  ir  ver.  Efetivamente, 
ao  entrar  na  referida  sala,  lá  viu  o  espe¬ 
tro.  Vivamente  aterrorizada,  disse  aos 
guardas  que  disparassem  sobre  o  trono. 
Após  a  desaparição  do  fumo,  o  trono  es¬ 
tava  crivado  de  balas,  mas  o  fantasma  ti¬ 
nha  desaparecido. 

Embora  já  tivéssemos  aludido  a  es¬ 
te  episódio,  não  é  demais  fazer-lhe  refe¬ 
rência,  para  avivar  o  problema  da  morte 
e  da  sobrevivência  da  alma  humana. 

o  ,,w.  1 

T)e  «Estudos  Psíquicos» 

O  Primeiro  de  Janeiro  inseriu  em  2 
de  Fevereiro  uma  notícia  da  agência  fran- 
cêsa  F.  P.  que  polvilhou  de  entrelinhas, 
pois  a  lemos  noutros  quotidianos  sem  elas. 
Aqui  a  transcrevemos,  de  harmonia  com 
o  que  se  diz  noutra  página  da  revista. 

«Londres,  31  —  Os  que  acreditam 
que  os  espíritos  são  capazes  de  se  entre¬ 
ter  com  ações  materiais,  têm  na  história 
de  Tony  Richards  um  grande  aconteci¬ 
mento. 

«Tony  Richards,  de  24  anos,  técni¬ 
co  de  aeronáutica,  perdeu  a  vida  com 
João  Derry,  o  piloto  de  ensaios  da  fábri¬ 
ca  Havilland,  quando  o  seu  DH-110  ex¬ 
plodiu  ao  transpor  a  barreira  do  som,  na 
demonstração  aérea  de  Farnbourrough, 
em  1952.  Ora,  há  tempo,  a  mãe  de  Tony 
verificou  que  a  lâmpada  do  tecto  da  sua 
casa,  na  Sutherland  Avenue,  «pestanejava» 


e  emitia  um  ruído  surdo.  Foi  isto,  pelo 
menos,  o  que  se  fez  constar.  A  princípio, 
a  senhora  não  deu  atenção  ao  caso.  Mas, 
uma  noite,  um  estrondo  enorme  assustou-a 
a  valer.  A  lâmpada  acendia-se  e  apagava- 
se  com  rapidez  crescente  e  o  ruído  acen¬ 
tuava-se  cada  vez  mais.  A  dama,  apavo¬ 
rada,  acordou  o  marido  e,  depois  de  mui¬ 
tas  conjeturas,  conveiiceu-o  a  consultarem 
um  médium,  pois  ocorreu-lhe  que  talvez 
fosse  o  Tony  a  chamar  por  eles. 

«Numa  sessão  espírita  realizada  há 
dias  entraram  «em  comunicação»  com  o 
filho.  Era  êle,  de  fato,  segundo  se  diz, 
quem  fazia  «pestanejar»  a  lâmpada  elétrica. 

«  -  Que  lhes  parecem  as  fotografias 
que  tirei  no  dia  de  Farnbourough  ?  per¬ 
guntou- lhes  o  filho  —  acrescentando  que 
lamentava  só  figurar  em  duas. 

«Muito  impressionados,  os  pais  do 
rapaz  voltaram  para  casa,  não  sabendo  o 
que  o  filho — pois  não  duvidavam  de  que 
fosse  êle — pretendia  dizer.  Depois  de  uma 
procura  fébril  na  casa  toda,  ocorreu-lhes 
finalmente  a  idéia  de  passar  revista  à  ma¬ 
la  da  motocicleta  do  Tony,  na  qual  êle 
fora  para  Farnbourough,  e  encontraram  u- 
ma  máquina  carregada.  Reveladas  as  pe¬ 
lículas,  havia  duas  fotografias  do  rapaz. 
«Só  êle  podia  saber  que  estavam  lá...» 
Desde  êsse  dia,  a  famiíia  Richards,  a  que 
se  juntou  a  noiva  do  Tony,  Betty  Davies, 
conversa  regularrr^ente  com  o  morto.  Ou¬ 
ve-se  o  zumbido  da  lâmpada...  E*  o  To¬ 
ny  que  chama , . .» 

A  questão  das  fotografias  é  digna  de 
ponderação  e  capaz  de  convencer  os  bem 
intencionados.  Provas  e  mais  provas  sur¬ 
gem  todos  os  dias  para  edificação  de  in¬ 
crédulos  e  estes  multiplicam-se,  apesar  de 
tudo.  Pobre  humanidade  que  fechas  os 
olhos  para  não  ver  ! . . . 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Em  Mafão 

O  Conselho  Regional  Espírita  da 
7.a  Região  realizou  mais  uma  de  suas 
reuniões  trimestrais,  desta  vez  em  Ma- 
tão,  na  sede  do  Centro  Espírita  «Aman-  - 
tes  da  Pobreza».  A  reunião  teve  início 
às  15,30  horas,  sob  a  presidência  do  Con¬ 
frade  Alexandre  Barbosa.  Achavam-se 
presentes,  os  seguintes  membros  do  Con¬ 


selho  :  Jacyntho  de  Ruzza.  Pedro  Pieri- 
ni,  Alcides  Vilaça,  Salomão  Assef  e  Ar- 
lindo  Alves,  todos  de  S.  “Carlos  ;  Ale¬ 
xandre  Barbosa  e  Orlando  A.  Toledo, 
de  Araraquara ;  Edo  Mariani,  Carlos 
Vital  Olson  e  Zelia  S.  Perche,  de  Ma- 
tão,  e  Dr.  Flavio  Pinheiro,  de  lbitinga. 

Nesta  reunião  foram  tratados  di¬ 
versos  assuntos  relacionados  com  a  Dou¬ 
trina,  entre  os  quais  o  da  pregação  do 
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Evangelho  como  fator  principal  do  es¬ 
clarecimento  das  massas,  isto  à  luz  do 
Espiritismo,  que,  como  Paracleto  da  Pro¬ 
messa,  está  incumbido  de  revivificar  o 
véro  Cristianismo. 

Os  confrades  Dr.  Flavio  Pinheiro 
e  Jacyntho  Ruzza  manifestaram  a  sua 
satisfação  em  realizar  esta  reunião  em 
Matão,  terra  de  Cairbar  Schutel,  Após¬ 
tolo  do  Cristianismo.  Falou  também  so¬ 
bre  a  obra  de  Cairbar  o  confrade  Salo¬ 
mão  Assef. 

A  próxima  reunião  do  Conselho 
realizar-se-á  em  Ibitinga,  no  dia  5  de 
Fevereiro  de  1955. 

Aos  membros  do  Conselho  e  a  di¬ 
versos  confrades  de  S.  Carlos.  Arara- 
quara,  Barretos  e  Ibitinga  que  participa¬ 
ram  da  reunião,  foi  ofertado  doces,  sal¬ 
gadinhos  e  guaranás  na  Redação  de  «O 
Clarim». 

—  A'  noite,  às  19,30  horas,  com  o 
salão  do  Centro  Espírita  «Amantes  da 
Pobreza»  à  cunha,  o  Dr.  Wilson  Ferrei¬ 
ra  de  Mello,  médico  na  cidade  de  Bar¬ 
retos  e  um  dos  mais  ativos  e  abnegados 
trabalhadores  da  seára  espírita,  pronun¬ 
ciou  uma  conferência  científica  sob  o  tê- 
ma,  «Nascimento  e  Morte».  Abordou 
com  rara  proficiência,  os  dois  processos, 
mostrando,  com  abundância  de  conheci¬ 
mentos,  como  se  processa  o  nascimento 
ou  reincarnação  do  espírito.  A  sua  con¬ 
ferência  que  durou  quasi  hora  e  meia, 
agradou  em  cheio  a  numerosa  assistên¬ 
cia.  A  seguir,  encerrando  a  sessão,  usou 
da  palavra  o  presidente  dos  trabalhos 
Dr.  Flavio  Pinheiro,  que  abordou  têma 
doutrinário  e  evangélico. 

Além  dos  confrades  das  cidades 
acima  mencionadas,  compareceram  à  ses¬ 
são  da  noite,  confrades  de  Taquaritinga. 

A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viagem,  sr.  Lourenço  Bianchi  : 

«Iniciei  a  minha  última  excursão 
em  Itirapina.  Em  seguida  fui  a  Torrinha 
e  Brotas.  Nesta  cidade  sempre  me  hos¬ 
pedo  uns  dias  *em  casa  do  nosso  bondo¬ 
so  amigo  e  confrade  Rogério  Arlanch. 
Os  confrades  desta  cidade  alugaram  um 
salão  para  os  seus  trabalhos,  mas  o  padre 
local  tanto  fez  que  o  proprietário  do  sa-- 
lão  vendeu  o  prédio.  Este  padre  foi  or¬ 


denado  ha  pouco  em  São  Carlos  e  saiu 
com  ordem  de  acabar  com  o  Espiritis¬ 
mo  nos  lugares  em  que  passasse.  O  pró¬ 
prio  padre  arranjou  comprador  de  sua 
confiança  para  o  prédio.  Como  todos  sa¬ 
bem,  o  meu  trabalho  é  angariar  donati¬ 
vos  para  as  crianças  pobres  do  Instituto 
«Pinheiro  Machado»,  de  Novo  Horizon¬ 
te.  Não  sei  por  que  cargas  dágua  batí 
na  porta  da  casa  do  padre,  que  ficou 
furioso  e  logo  se  pôs  ao  alto-falante 
gritando  contra  o  Instituto  «Pinheiro  Ma¬ 
chado»  e  pedindo  que  ninguém  désse 
donativo  ao  seu  representante,  que  era  eu. 

Mas  como  a  obra  é  do  Alto,'  os 
contribuintes  não  obedeceram  a  proibi¬ 
ção  do  padre,  que  fez,  inconscientemen¬ 
te,  uma  boa  propaganda  a  meu  favor. 
Mesmo  ao  redor  de  sua  igreja,  o  pes¬ 
soal  que  vinha  sendo  escorchado  por  u- 
ma  gigantesca  quermesse,  deu  o  seu  do¬ 
nativo.  As  gavetas  se  abriram  e  cada  um 
contribuía  como  das  outras  vezes.  O  con¬ 
frade  Rogério  está  dando  passos  no  sen¬ 
tido  de  dar  início  aos  trabalhos  mesmo 
dentro  de  sua  propriedade.  Em  seguida 
fui  a  Dois  Corregos,  onde  fiz  palestra  a 
pedido  dos  confrades.  Estive  em  Minei¬ 
ros  do  Tietê,  onde  assisti,  no  Centro  lo¬ 
cal,  as  comemorações  do  3  de  Outubro. 
As  crianças  e  mocinhas  recitaram  belas 
poesias,  tendo  eu  feito  palestra.  Daqui 
fui’  a  Jau,  Pederneiras  e  Bariri.  Nesta 
cidade  estive  hospedado  em  casa  do  con¬ 
frade  Orlando  Del  Biazzi.  Depois  fui  a 
Reginopolis  e  Pongaí,  voltando  a  Balbi- 
no.  onde  estivera  antes.  A  seguir  estive 
em  Pirajuí,  onde  fiquei  hospedado  em 
casa  do  confrade  e  amigo  Luiz  Rapini, 
fazendo  palestra  no  Centro  local.  Estive 
em  Guarantan,  ficando  hospedado  em 
casa  do  confrade  Antonio  Augusto,  fa¬ 
zendo  palestra  no  Centro  local.  Depois 
fui  a  Cafelandia,  onde  me  hospedei  em 
casa  do  confrade  Rafael  Barco  Filho. 
Fiz  palestra  no  Centro  local.  A  seguir 
fui  a  Lins  e,  às  pressas,  à  Getulina,  vol¬ 
tando  a  Lins,  estive  com  o  confrade  Pe¬ 
dro  Batista  Pereira,  que  me  levou  a  uma 
visita  ao  Hospital  Espírita  que  está  ain¬ 
da  em  construção  e  que  depois  de  pron¬ 
to  será  uma  obra  de  grande  aproveita¬ 
mento  para  os  enfêrmos  mentais  das  ci¬ 
dades  circunsvizinhas.  Daqui  voltei  para 
casa  afim  de  descançar  uns  dias  e  rei¬ 
niciar  a  tarefa.  Encontrei  a  minha  se¬ 
nhora  passando  muito  mal,  e  até  hoje 
está  internada  num  hospital  onde  será 
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operada.  Estou  esperando  o  resultado 
para  reiniciar  a  luta.  / 

Agradeço  de  coração,  a  todos  os 
confrades  que  me  dispensaram  ajuda  e 
bom  acolhimento  nesta  minha  excursão. 
Que  Jesus  dê  a  todos  paz  e  saude. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  realizada  em  6 
de  Novembro  de  1954. 

A’  hora  regimental,  faz  o  Presi¬ 
dente  a  prece  inicial  e  declara  abertos 
os  trabalhos  da  reunião  ordinária  do 
Conselho  Federativo  Nacional.  Lê,  a  se¬ 
guir,  uma  carta  da  Federação  Espírita 
do  Rio  Grande  do  Sul,  congratulando- 
se  com  a  Federação  e  com  o  Conselho, 
pela  consolidação  e  reforma  dos  Esta¬ 
tutos  da  FEB. 

Expediente  :  —  Convite  do  Departa¬ 
mento  de  Juventude  da  Federação,  para 
a  comemoração  do  Acôrdo  de  Unifica¬ 
ção  do  Movimento  Infanto  Juvenil  do 
Brasil,  em  14  do  corrente,  e  solicitando 
ao  Conselho  a  incentivação,  nas  Entida¬ 
des  Regionais,  dessa  comemoração.  O 
Presidente  nomeia  representantes,  para 
a  solenidade,  os  Conselheiros  Luiz  Mon- 
torfano  e  Ascânio  de  Paiva. 

Minas  Gerais  :  —  O  Conselheiro  Dr. 
Miranda  Ludolf  comunica  que  a  16  do 
corrente  será  inaugurado,  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  o  Ginásio  Espírita  «PRECUR¬ 
SOR»,  relatando  ainda  a  notável  inicia¬ 
tiva  de  um  grandioso  educandário  espí¬ 
rita,  em  Araguarí. 

Distrito  Federal :  —  O  Conselheiro 
Aurino  Souto  propõe,  e  é  aprovado,  se¬ 
jam  instruídas  as  sociedades  espíritas  do 
Distrito  Federal  e  dos  Estados  sôbre  a 
necessidade  de  evitar  a  presença,  na  tri¬ 
buna  espírita,  de  oradores  não  espiritis¬ 
tas  cujas  idéias  possam  trazer  confusão 
e  originar  suspeição  das  Autoridades. 

São  Paulo  :  —  O  Conselheiro  Far¬ 
macêutico  Carlos  Jordão  anuncia  o  fun¬ 
cionamento,  em  Janeiro  próximo,  do  Ins¬ 
tituto  Espírita  de  Educação,  de  S.  Pau-' 
lo,  comunicando,  ainda,  haver  represen¬ 


tado  a  FEB  e  o  Conselho  nas  seis  se¬ 
manas  Espíritas  ultimamente  ali  realizadas. 

Goiás:  —  O  Conselheiro  Dr.  Fran¬ 
cisco  Nogueira  comunica  sua  reindica- 
ção,  para  o  cargo  de  representante  da 
União  Espírita  Goiana. 

Ceará :  —  O  representante  Conse¬ 
lheiro  Henrique  Magalhães  comunica 
que  o  Presidente  da  Entidade  Cearense 
alega  dificuldade  para  seu  compareci- 
mento  à  reunião  dos  dirigentes  de  Enti¬ 
dades  Federadas,  a  realizar-se  de  27  a 
29  de  Agosto  próximo  futuro,  no  Rio. 

O  Conselho  encarece  o  sentido  des¬ 
sa  reunião  e  resolve  reiterar  a  necessi¬ 
dade  do  comparecimento  dos  presidentes 
ou  de  membros  das  diretorias  das  So¬ 
ciedades,  devidamente  credenciados,  afim 
de  resolverem  sôbre  os  assuntos  atinen¬ 
tes  à  reunião. 

Pernambuco  :  —  A  Conselheira  Pro¬ 
fessora  Cirene  Coutinho  lembra  ao  Con¬ 
selho  a  comemoração,  no  dia  8  de  De¬ 
zembro,  do  Jubileu  da  Federação  Espíri¬ 
ta  de  Pernambuco,  sendo  secundada  pe¬ 
lo  Professor  Ismael  Gomes  Braga,  que 
ressalta  o  extraordinário  desenvolvimen¬ 
to  da  Doutrina  em  Pernambuco. 

Paraná  :  —  O  Conselheiro  Coronel 
Delfino  Ferreira  anuncia  a  inauguração, 
em  Outubro  p.  passado,  do  LAP  ES¬ 
PÍRITA  «HERC1LIA  DE  VASCON¬ 
CELOS»  e  bem  assim  a  realização  da 
l.a  Jornada  Espirita  do  Litoral. 

Congratulação  :  —  Manifesta  o  Pre¬ 
sidente  a  satisfação  do  Conselho  pelas 
realizações  de  Araguarí,  Belo  Horizonte, 
Curitiba  e  S.  Paulo.  Feita  a  prece,  é  en¬ 
cerrada  a  reunião,  às  quinze  horas  e 
trinta  minutos. 


«O  Moço» 

Acaba  de  aparecer  na  arena  da 
imprensa  espírita  em  Realengo,  D.  F., 
mais  um  colega,  órgão  trimensal  da  Mo¬ 
cidade  Espírita  «Marilia  Barbosa»,  ane¬ 
xa  ao  Centro  Espírita  «União  e  Carida¬ 
de»,  sito  à  Rua  do  Imperador,  197. 

O  exemplar  que  temos  sôbre  a  me¬ 
sa  de  trabalho,  n.°  3,  insere  ótimos  ar¬ 
tigos  de  fundo  doutrinário. 

Ao  distinto  colega,  as  nossas  boas 
vindas,  com  votos  de  crescente  progresso. 


O  corpo  passa,  a  alma  vive  no  infinito  e  na  eternidade. 


Camille  Flammarion. 


Interpretação  sintética  do 

• t  


Apocalipse 


\ 

Avisamos  aos  interessados ,  que  já  saiu  do  pré/o  e  está  á 
venda ,  a  7.a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  '  -  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso,  claro ,  sucinto,  oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade . 

E*  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior .  E *  um  li¬ 
vro  do  momento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho . 

~  A  venda  na  Livraria  «O  Clarim ». 

Preço  :  cr.$  10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal . 


« 


Um  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  doá  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  forças,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob- 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais* 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


A i 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTO  DOS  ANÍMICOS  E  ESPIRITAS 


Redator  :  A  Watson  Campêlo 


Diretor 


a  Filho 


A  Revista  Internacionâl  do  Espiritismo  está  era  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jprnaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  j  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos,  Os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo  \ 
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